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no va a é ás ? horas da tarde* 
0> qüa»to crbscbbtr a 14 á 1 hora da mívnhS. 
O e H B U a 22 ás 5 hora» da manhã. 
<D QtUftTO MINGUAR!s a 29ásO horas da tarde. 

D IAS SANTIFICADOS* 

OBSERVAÇÕES 
* 

Às publinaçS«« do interesse partieivlítv 
serão feitas por ajuste* Para ôeretn pu-
blicados escriptos que contenham respon* 
aabilidade faz-se preciso que venham le~ 

tc4as as correspondências e reclamaçCe^ . 
detferSc ser dirigidas ao cscriptov^da rs- % 

Lo á rua de Hortas n ? 24 X ? aiiuar. 
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sí, ao, menos perante quem aiftda Os tinham eido radicalmente curadas 

ém 
não conhcco febres de quo fora cllo acommtíctido 

Macáu, e dalíi seguir para q Ceará 
Tendo, porem, de passar nessa oc 

\NfSo desanimaremos, porém, e mar* Nestas candiçoes dirigiu-se o doente casião pela" porta do Sr. dr. Sena, 
* i n « rtih.^Uhando sempre unidos e fortes sabe- à casa do illustrado Sr. dr. Joaquim commetterigamaifcltaimperdoavel .se 
e i esperar pelo dia—que n3o <deve ÀntSo de Sem, residente em Oficinas, a deixasse de ouvir também a sua opi* 

* « ^ ' - _ • _ ^ _ ^ .A L. _ A. A- _ u J .<- j* « m • • n A 4 I<_ 4 A 4-« i. a m t f f o * . 
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Cheio de d ignação no premente, e 
de esperança no futuro, entra o nosso 
Jornal no sen segundo anno de ex-
isteneia politica«' 

Aiôgre com k %'radavel etrtoz* de 
ijue o? nossos amigos, a quem sincera-
©ante agradecemos o auxilio que noá 
tem dispensado, continuara j a prós-
trar-nos o seu valioso concurso, prose-
gaitemos impávido e imperturbável na 
gloriosa lide em que nos envolvemos. 

Etn paz com a nossa çoasciencia que 
Sós assegura não havermos trahido a 

jçstar longe—eu* que aa mascaras ca* léguas desta cidade, e examinando 
bindo deixarão ver os homená como este o seu estado reconheceu que exis-

sâOé " ti» infiammação ao fígado, como con-
séquentíia das intermittentes que tíao 
haviam tido tratamento conveniente e 
regular; receitando em seguida os me-
dicamentos de quo devia elle usar de 
ãecordo cotia o ' directorio que janta-

ft v e f t l a i l é t i â i mo i*stfá«la 

Para que se desvaneça qualquer du- mente lhe forneceu * 
vida que porventura possa ter produ-; Chegado que foi aqui entrou esse 
zido no animo dos leitores a inexacta nosso amigo *io uso dos medicamentos 
—Ratificação— que o Sr, dr. Lu preset iptos ; mas, ou porque não hoa-
Wanderley lembrou-se do publicar no vesso nisso regularidade ou porque fal 
Correio do Àsstí, n f 147 dé 21 de tasse apresenç^ do medico para, atten 

fé dos nossos princípios, nom tam noa- 1 Setembro nltimo^ corre-nos a obriVac^ío dendo á mudança dos svinntomas» com-1*1 í / o * * ' « * 
co üos afastado da liuhà de condueta i de declarar que nenhum engano houve batei-os de conformidade com a sua 
que nosttraçãmos no programma da da parte do autor do artigo necrolo- alteração o certo é que o mal cres-
»0S9a filha, continuaremos, ainsi Dieu gleo sobre o nQsso sempre lembrado eia de dia a dia, obrigando a família 
nous soiten aiâa, a sustentar as nossas amigo, Francisco Soares de Macêdo, do doente a mandar de noVo á casa 
ideias, e a defender com denodo a tal qual se íê no n f 45 do nosso jor- do Sr. dr, Sena, que achou, conveni 

nul, como calculadamente pretende e n t e a do. mesmo á sua presença 
aquelle dr. ; porquanto ahi se acha sue- 1 ponderando, que só com a sua vista, ou 
cinta e fielmente narrada a verdade coma de outro medico poderia este 
do que se passou. x í dar um passo seguro sobre o seu esta-

Não pretendíamos entrar na analy- do que já então lhe parecia grave, 
se do celebre diagnostico—e conselho Foi neste comenos que achando-se 
imprudente de Sr. dr. L . Wanderley, o amigo quasi 
quando, conyidado para examinar o realisar semelhante viagem, recorreu 
estado daquelíe nosso amigo, declarou ao Sr. dr. L - Waaderley, medico ri-
que elle estava soffrendo do beri-beri, aidente nesta cidadt*, o qual acudindo 
e rhandou-o viajar, nâo obstante achar- ao seu chamado na noite do dia 4 do 
se eiie prestes a suceumbh , 

Mas, como é o proprio 9h dr. L . 

Causa santa do nosso partido, corres-
çtondendo assim á confiança que em 
b6s tam liberalmente depositou o es-
clareoido Directorio, em nomo do gran 
àfy do jgeneroso partido conservador 
deste município. 

Coatrista-nos a ideia de que nao te-
OXOA a nossa frente um inimigo leal, 
um adversario polido. 

Infôlisoitènte temos por antagonis-
tas homens completamente gastos, que 
apitos ao jogo reprovado do armas 
pouco decentes, e na faita absoluta de 
moios legítimos, costumam morder Ah 

V ' 

íurto a honra, e ferir vilmente a r3 * 
putaçSo de seus competidores, 

E nesse terreno . . . nao j nao noa 
queremos medir. 
Quiséramos ac ompanhar mosmo de Ion 

niao, submettendo-so, como effecti* 
vãmente se submetceu, a uai n&vo 
exame; feito o qual, aconselhou o mes-
mo di\ aos amigos que acompanhavam 
o doente que Voltassem com este quan 
to antes para a sua casa, sob pana de 
o verem expirar de viagem na canoa, 
éxtranhando a deshuiaanidade de se 
mandar viajar um doente naquellas 
condiçoes, por is3o mesmo que a in* 
ôammaçâo do fígado já se tinha propa* 
gado ao este-mago e tomado taes pro-
por yoes, que poucas horas lhe ^ermitte* 
ria de vida l 
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nas tinha caminhado de volta o nosso 
doente quando a morte o arrebatou. 

Eis, pois, toda a verdade resumida-
mente contada; e por ahi verá o publi* 
co quo o engano, longe de Si5 ter dado 
com o autor do artigo noçrologico, es-
teve todo da parte do entendido medico 
que, alem de errar crassamente o diag-
nostico do mal, mandou viajar um mori 
bundo, desconhecendo assim os signaes 
qiíe precedem á morto. 

Não devemos terminar sem advertir 
ao Sr. dr. Lu Wanderley de que quan* 
do S. s„ tivor do fallat em —charla-
tão— lance primeiramente as vistas 
para o seu velho sogro e padrinho 
aquém acaba de maltratar tam desa^ 
piedadam^nte, visto *;omo, se mero-

vv anuertHv •f nu em nrw 
- - -

d amer. tc p ro voca r, 
h 
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cem censura esses hoaiaopatas quo 
, , , , j, . por amor da hirnanidado estudam, e 

passado, deplarou, dopoia de feito o ^ r 3 3 t a m 8 e U 3 s o r v i c o s ^ ^ ^ ^ „ ^ t e 
seu ekartie, qa.} n3o havia lattammaçao ; e a q | 1 3 m SQ q u o r d e U ( . a u t i i Í 3 a r ) m a i _ 
em Bsahuns dos o r g w int.nrinrn-«. a 1 tn maior censura, dtívsiii moficcr sou?l 
qus o paciente soffàa tini«amont<» do Ias q««?, incnlcaado-se de advogados, 

hoje o que. hontera omittimos por con- heri-bert, consistindo o seu reraedio <omem o dinheiro daa partes, o coiu 
veniencias, que dovia ser elle o primei- ora viajar. I a s c a u s a s d e ^ 99 i n c u r a ' 
r oa respeitar. . i No dia segai n to, C5) pelas d^bo r as °c o i np r o i i v r o s > S r . d r . } e s t u d e e a t i f 8 

. . .. Fassamos, portanto, a narrar o facto damanhã, compareceu de novo em casa p a r a i o n £ r e ( i e g i esa(3 M ^ f o q a e 0 

ge^ornu permittisse a nossa ínteiligen- c o r a t o d a s ^ 8Uf tS circnmsUnciaa. re- do doente e alli passou a receita, para mata, se quer ser medico instruído e 
f uda e conveiiiôn* lativasaodr. BERI*BERI, como vae a qual chamamos a attonç^o dos lei- acreditado, 

te ; porem aesgosta-nos ter neosssiiUie hoje sendo aqui vulga: mente conhecido tores ; daq^o toda a pressa a que bo- í — 
de muitas vezes distrahir-nos dene^oci- o rofutador do artigo aüudido. tassem o doente pa^a fora da cidade, ! Para a Francisco 

oi do alta traa^cüalencia para explicar No moz do Maio do corrente anno, se se queriam vel-o livre do perigo • Soares de Macédo. . . 7 n . 

mo publico factor insignificantes que nao nos-falha a memoria, soffreu o noaso Nau ubstante os sacrifícios ante- a n t i »lí«™?"** ^ 
adttlterados sâo trazidos á sua ccite- amigo Francisco Soares umas febres postos, na madrugada do dia seguiu- ; 
tttfft* apreciação por esses mesmos ho- intermittentes, das quaes se consi- te, (6) e nâo dous ou trez dias depois, 
mén* ^ite, carregados da lepra que os derou restabelecido pouco tempo depois, como malíciosamonto diz o Sr. dr* L . 
torna disformes, nZo h&sitam um mo-1 Em Agosto, porem« cemeçou a a^v Wanderley, achava*so o nosso amigo 
qeiitò ara lançar mão de saa arma parecer-lhe uma certa indisposição que mettide em um coupê do viagem para 
f i t w r i t » ^ * oalumnia o adiâamaçào— indicava a existencia de algum sof as Officinas, on<le tinha de tomar pas- j 
j>«rt téf a* coni3guina nivelír-no» a Cimento interno,s signal de éqae n£o, sagem de canoa para a cidade de < 

d formula. 
M. para tomar 2 de 4 em 4 horas-— 

Assu' 5 de Setembro de 1877. 

Dr. L . Wanderler. 
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« a r n eo • wAftdci< 

• O cumulo dn degradação, é não 
conceber a vergonba, e despresar o des-
prezo. 

—Os ímpios attribuem a origem da 
«uprestiçSo ao interesse e ás impostu-
ras do» sacerdotes : porem ella começou 
<íom a idolatria o -com o polytheismo : 
o quando a idolatria e o polytheismo 
começaram, ainda n3o havia sacerdo-
tes : os paes de, famílias eram os uni-
«os ministros da religião. 

— O orgulho 6 o filho primogênito 
da loucura* 

(Conselheiro Bastos.) 

T f ? í r r » i ) 4 l i v i 4 
i l L L i a I » w i f i u i 

P a K i e i k l a r dh» « O l a r i a 

EÍO. DE JANEIRO, 27 de setem* 
bri», á 1 hora da tarde» 

Entrou hontem, ás 9 horas da nou-
te, o paquete francez Orenoque, tra* 
2enio á seu b^rdo os Imp lanteis do 
Brasil^ que desembarcaram hoje ás 
•8 horas da manhit. 

Apenas desembarcaram, SS» 'MM. 
Í I foram fazsr oraçSto na capelU Im-
perial; indo depois almoçar no paço da 
Cidade* Eni seguida receberam as fe-
licitaç-Sc^ das duas caraaras e àe com* 
missões de diversas corporaçãw* 

Á içai h>ra da tarda SS. MM. I I . 
seguiraui para o paço de S, Christo 
vão, em carro descoberto, no, lüeio de 
calorosos viv^s, e phreneticas accla-
mações do povo. 

Tem havido maitasfestas. 
Hoje á noite ha espetáculo, em 

.graúda gala, no theatro. 

B 4M f e t a é h ^ M * t e * * o m m á W M M K A r o f a ç l o d ^ ^ è w i ^ y ^ O Ü Í » i * * dia 

reactor do cfe A f M , j a e & i jo, frèfo ^ « f r ^ ' n j j l n a fre» 
swtoir da aua j w ^ fcgiiôt« a c a b a i ter v* **j>ltal e ^u a Mm*. Bar*. 
do ar, em »igual de regoêljo por esse de poder transmittir o pensamento por j I ) . Theresa, esposa do nosso parente e 
tam promettodor acontecimento. I meio da dieotrioi4ade.» i amigo, o Sr. Manoel Pereira Monteiro, 
< ConeU-nos que o mesmo prolptearj (anuem, oomo a mais família, acompa-

Elias Souto, ao testemunhar aqaeile « p h u l ^ n ! ^Fornos mimosoa- eentimento. 
acto de verdadeira bajulaçlo, dissera do8 Com a primeira caderheta desta in^í ^ , n é . é 

cheio de o r g u l h e Estou vingado. ^ ^ £ u ^ ^ u l a 8 t r a d l l ^ O m t ^ . - O o v M ^ m m j O M ^ U 
«Quando em 1874 fui exonerado do á g % e u h o r a a > q a e veiua' lui W no dia 2&dome.mo mo* tallece-

cargo de agente do correio pubhco de«- c i , , d o * ram na fregueaia do Trigmph», ~0XMle 

ta cidade, o Joio Carlos soltou fo- c i ( n p a r t a I l # t e $ a r t i g 0 § e Lin- moradores e ^prietarios, ob 
guetes e applaudm no seu Correto a ^ r 7 nessop mmgqp i w é ^ l a s t r o Lima e 
minha demissão. Hojó 6 opropr i^ue a> iUustrada redacçSo fndré J ? ó de Mello, ambos na idade 
festeja com fogos a minit* nomeaçfto, e ^ J ^ ^ a delicadeza que nos dia* ^ ^ ;*<> 
amanhã*., que pomposos elogios me 
afto dará o Correio do A t tu ' / , « . » 

É de facto ! , . * 
O Correio alo de fez esperar* 
Eil-o em se« n * . 149* de 5 do t>or-

rente, fazendo as maiores aumbaias 
ao professor Slias Souto, qao hontem 
nenbuma confiança lhe merecia i 

Bravos ! ! ! 

1 8 l n U ( e r h d a f ü s e n « ! « . » 

peosoa eariando-nos a sua primeira , AcompanUmu. á. íamüia« do8 illua-
^deroeta, e «eremo. também reatric ' * « » finaáoa ew f u a ^ t a «a^oa, e do. 
toa na remessa'4o nomo hulmide sema- »malmenteao l ^ f 1 0 

- , nano* o Sr. José Mamado a i Castro 
Lima, filho do primam daqualle» fi-
nados. . 

J i t r a ü l ^ » t i i f l l n ! ) — 
Publicou-»« o a? 9 deste interessante ' Míssil*«. No I f l airid^ do mfs^ 
{ornai de modas, correspondente ao mo m M e w t o si^o — 

j meada Setembro, contando; ^ gidõn-r ^ TitfUÍU n& 
I ROMANCES .— Lnòia (fim) por o^ Vincia d* ^ r a b j b a , Teri«Urio 

o. 

qtí^ oceupava nesta província 

Por decreto de 13 de Setembro ültipao, Leocadia Pereira da Casta ; Q* cegos B rboèa aa 
foi'nomeado ono^o aWijgo,'capro. Àn de Chamouny, por Carlos Nodier } À <0 fiando era é 
tonio Pinto de Moraes Castro, para o la mslhyr das naiva^ por Victor de Pau- o: phaii>d*áe uiii 
gar de thasoureiro da tbesouraria pro- la j Um jornal casanMfiteiroypor C; F . R^idibdo, h * 
vincialda província do Pará, lugar. P O E S I A . — iPVaí lum, por P . Pi- q^elU freguesia 

nkeiro Júnior. / 
MODAIS. — Desc^pção do figuriao 

d a ! de modas. 
T R A B A L H O S , ^ Explicação dá es. 

tamp» da biirdíwlos e trabalhos ; Ex- ; te de vftdo, uo e pao adoptivo dp 
e particular amigo, dr. Manoel I plicaçi j da estampa de moldes : Ex- ; fioado, levados os nossos 
iva Cavalcante, juiz municipal e pücação do mqld^ recortado (Trajo pezamos. ^ f 

r% Wi UAi 

•<m .- I* •» . -w 

; A H u 

ftjagfi©««. á S r ^ d r^. Em 
o numero seguinte do nosso jornal da-
remoB resposta-ao artigo que, sob esta 
«pigraphe. publicou o numero 147 do 
Vorreio do Âssii . j 

i 
t 

n.zitp e i i« i<miS;t 
feita.—Desta epígrapho se serviu ^ 
Cowto do Assu' n. 148 de 28 do niez 
passado, para attribuir-nos factos pelos 
quaes nâo podemos ser responsáveis, 
se bein que tenham roferoncia com urn 
artigo publicado na secção noticiosa 
do n. 39 do aosso jornal, s<»b a ^pi-
gvaph^ — Promotoria do Macau— visto 
como foi o próprio promotor publico 
daqueiía comarca, dr. Vicente Simões 
Pereira do L^m^s, quem nos autorisurt 
a íaser a^uoila puulic&çào, isto é, que i 
tendo podido iulormaçõe* ao delegado • 
do policia de Sant' Anna do Mattos, 
relativamente a furtos de gado, prati-
cados no seu rospectivo termo, não 
Ihf? fornecera essa autoridade as infor-
ihaç5e"s solicitadas. 

Invocamos o testempuho do Sr. dr. 
Lemos, e do Sr, alferes Palmerio Amo 
rim por intermedio de quom nos veiu 
aquella autorísaçao. 

F i i i s e *» I ímIí» p a j i ^ l — C o m a 
chegada do correio da capital no dia 
30 do me« proximamente findo, vagou 
aqui a noticia J-* qae o professor Elias 
Souto, tivera cominunicaçav) particular 
de haver $ido nomoado agente do cor 
reio púbico d^nta nidadn, nm substitui 
ç8o ao nosso amigo, o Sr, José Antc-
Aiú de Oliveira Berros, que exerce este 

Por decreto de 4 do mesmo m^a, toi 
nomeado o nosso distineto comprovin-
ciano 
de Paiva 
^ •' • 1' -H * _ 

ue oípiiasj» ao ernto uü is ova 
Conhecemos de perto o caracter 

probidoso do nomeado, e damos para* 
bens aoshabitantes.de Nova Cruz, pela 
acquisíçao vantajosa qae acabam de 
fazer. 
Em 18 do mesmo: 

JVfarcou-se o praso de 4 mezes para 
entrarem em exercício os juizes de di-
reito das comarcas : 

—De Jaguaribe-mirim, no Ceará, 
Jo2o Polippe da Caaha Bandeira de 
Mello. 

—Do Assú, Rio Grande do Norte, 
Francisco José Cardoso Guimarães. 

—Da Victoria, Pernanbuco, JoSa 
Bernardo de Magalhães. 

—De Paulo Àffonso, Alagoas, Vi-
cente de Paula Cascaes Telles. 

Ao Juiz de direito Fernando Mara-
nhense da Cunha foi marcado igual 
praso para assumir o exercicio da vara | dava ultimamente uma mae os seguiu-
doa feitos da fazenda de BeUm. j tes e reeomjnend aveia coaselhos : 
Marcou-se 3 mezes, para o mesmo fim, « Quando foros casada, minha que-
aos juizes de direito das seguintes co- j rida filha, faze por tornar a tua casa 
marcas: ^ j agradável. 

—Do Rio das Almas —Goyas—Be- « Nâo se deve deixar o homem met-

4o jB,deUott em-

alguns ànpogfl^ja 
oide ee didicVva 

ai/ eos^no de tûusica, bem cÔdu 
arr^batadò^d^ seio de soía fàmllU« 
contando apenas 23 an noa de ; d 1 e . 

Àt> noís > a^itgi, tf M, it&o Duar-

kjB t 
't. 

Acompanham este numero ; 
1 ? üm figurino de modas colorido. 
2 ? Uma estampa do bordados e 

trabalhos. 
3 ? Uma estampa de moldes. 
4 ? Uma estampa àe tapeçaria colo-

rida. 
5 ? Um molde recortado (Trajo bre-. 

tao.) 

Ao^Sr. B, L* Garnier editor livreiro, 
I agrádocciaos a rcmoaãa quo üos tez da 
um exemplar. 

i^.-^Lê-se no Jornal do 
Povo: « No quadro de diversas noticias 
do Jornal do Commercio de 4 do passa-
do encontramos a seguinte, que nos 
parece digna de toda circulação : 

«A* sua filha em vésperas de casar. 

nedicto Felis de Sousa. 
—Da capital da mesma província, 

Antonio Felis de BirthBes Jardim. 
—Do Rio Corumbá, idem, Joaquim 

Felis de Sousa. 
—Dc S. Bernardo das Russas, Cea-

.1 i t . _ T- -i<*? wiiiniqi vwm«^ v/iiitr» tiuuior. 
—Da Cametá—-Pará—José Calau-

drini de Azevedo. 

i t 

I r n t r i i — Nó Üa T do corrente 
falleoeu na fa^cndâ^Catlada,—de#ta 
freguezia, D> Anna, Maria Bezerr^ 
victima de inílagntneçao no estomagoi 

A finada era casada cora o Sr. Luiz; 
Gomes da Motta e deixou em oçphanr 
dade 11 filhos menores. 

Ao desconsolado espd^o, e ̂ á mais fa-
mília da finada damos os nossos posa-
mos. 

Foram tapiiza-
dos na matriz desta cidade : 

« 

No dia 5 de Setembro 
* 

FRANCISCA, filha legitima ãe\ 
Manoel Ruiz do Nascimento e Maria* 
Francisca da Conceição, natural da fre 
guezia de Sant'Anna do Mattos=xznas? 
ceu al de Agosto de 1876 P . P . /o8o^ 
Candido Maciel de Brito e Maria 
Benigna da Silva Caldas. 

* V- ' 

Ajo dia B '' 

ANN A, p. filha legitima de Mano-
el Antonio Maria de Sousa e Maria 

tido comsigo até quando etle queira 
fazer caso da gente ; é perciso fazer por 
lhe agrada *; mostrar-lhe sempre sem-
blante amavel. 

« N$o é tamdiffieil, como talve? se Luqduvina de Souza* natural desta fre 
( i y Mi .'7 7 tQ*7n 
imagine, conservar no maneio o homem guezia—nasceu a *k ae nun* ***> a o » » . 

! que ww »tíiltiii Aibiíiuiuu pata uvq. £ 11 , uuof/uf ^-^"" í l1 - -' ' 1 , M r **** 
tra-ta sempre a elle limpa, bem arran- Carvalho e Anna Maria Carlos de 
jada e do bom humor, supporta sem te Carvalho 
queixar <s as poquenas contrariedades ROMANA, p. filha legitima de Jo_ 
inevitáveis entre casados, sobro tudo sç Maria Furtado e Izabel Maria Cy 
nunca tomes ares de victima. priana, natural d esta freguezia~nas~ 

t—Uma lagrima na face de uma ceu a 14 de Fevereiro de 1877. P . P . 
capital e a cidade í T Mamanguape donzella,-diz um auctor antigo, - ó Gaspar OUgario Feteira de Carva-
i província da Parahyba. j c o m o uma gottade orvalho n^ma flor. lho e Anna Mana Ferreira de Larva-
Trocarão se diversos t iiegrammas uê Mas Rubra-te que amalagrim^ na ^o . 

felicitações, entre os quaes, os dous fac« de uma mulher casada é para o FRANCISCA, p, filha legitima de 
marido uma {rottade veneno. Fazn por Lui* Francisro Oa Fonseca * Aiurta 

í i i * tuaç * l^ í i ç$ i t .™Como estava 
marcado inauguroti-se no dia 2 do pas-
sada, o fio elétrico telegraphico entre 
a 
da prov 

Trocarão se diversos t íiegrammas ae 
itaçoes, entre os qua 

que abaixo transcrevemos: « abaixo transcrevem««: 'mando ama ffntta «1« veneno, paz» par / . « * r r a n c w * aa run«*w « 
Dô At F ilinto á rodacçJo da Es- >ncarar as goushs p«lo mei&or laqo, es- Joaquina da oomauytfú iuuurat desta 
rança'-< Está inaugurado nesta 01- f -Ça-t , . por to raoatrare« aatiafeita; freg»ezia=nasceu a 6 de AbnL à» 

motivo eu felicito a imprensa parahy- d^w» foliei dade, e o * * Pmnr augm^n- A r « » ds J 877 P.P. JoUpfX-BamO» 
kaQJk , tm com o qtte ollo vê qu^ 1 aspira. » . « Marta do Hfitarw. ^ * • quç 1 aspira 

1 



r 

José LàUeoM da jYmtèta e (feodina Ma* 
tia da Conceição • 

PEDRO, j>, jttko Uoitimo de Pedro 
Saraiva das Stntos * Maria Ctéra de 
Almeida, natural dafreguezia de Sant* 
Anna do Mattos^nasceua 7 de Agosto 
de 1877. P.P. Torquato Augusto de 
Oliveira Baptista e Mwria Francisca 
de Oliveira Caldas . j 

MARIA, f>, fiXka natural às Maria f 
Francisca do Espirito Saitío^natural j 
desta freguezia^nasceu a lh de Mato ! 
d» 1877. P.P. Pedro Jose de Sousa 
e Francisca Maria do Espirito Santo. 

MABIAj p. filha legitima de Lucas 

s Rosa Maria da 

4 : . ' > . ' - * 

sa do navio ós reooitoa a feocdty e, 
aio passado* novcdia* 0« foi lançar, posto 
' a tue despojados e despido«! uai praias 

\rt Ja ilha Graciosa. 
I 

V 

^ — . — . 

SECÇÃO HISTÓRICA 

i * jr .i/i•l.rffT ,-i r 
O^mqatpiosa deu m © o Joaquim 

Peregrino quando esteve interinamente 
na inspector*** 

Vaja, por tanto, o publico da qn* 
íttd^ o capucho, «o da* parte cio 
Inspector ou d'ossa profo»£õitá, que, 
»etii attender 4 ponuria do uofro, quer 
receber de uma só vez um ou dous 
contos de reis. , ficando os outros em-
pregados sem um vintém * 

Sou-folismente muito conhecido, e 

P a d r e I p i t o n i o V i e i r a 

IHÜI I I 

(Continuação do n ? 44.) 
para LrtSDoa, 
bro do mesmo anno, não sem insulto 
de nova t^mpestada, 

^ r _ _ Entretanto que nisto se occupa va, ; - Achava-se el-Rei D . João I V em 
Evangelista *de*Maria é Joana Maria enviava padres ao Fará para começa- nalvaterra gravemente enfermo, e foi 

1 • _ m_ * . _ . . . . . .11 v a m a cr a nmviAa 

Acudiu Antonio Vieira toúiu largue* 
za, muito de admirar naquellas cir* 
eumálancias, aos sans companheiros, 
provendo-os do que haviam mister, 
empenhando seus créditos na Gracio-
sa ; donde partiu logo para a ilha 
Terceira, e de lá para S. Miguel, 

Depois de alguma demora nesta sabem quantos me conhecem que n3o 
ultima, em que prógcu o conhecido , tenho caprichos quando se trata do 
serm&o de 8 . Therefea» partiu em um cumprimento dos meus deveres * sobre 

j navio inglez a 24 de Outubro de 1654 tudo para com uma senhora que'nunca 
para Lísbôa, onde aportou em NoVem- vn* offendeo* 

José Alves da Silva, 

da Conceição, retirantes=nascçu a l 5 as Missfos, e nomeava oi que preciso esperar sua melhora e conva-
de Feverãro de 1877. P.P. João Vic- deviam ficar na cidade de S, Luiz ; e l icença para dar principio a reque-
torino de Oliveira e Anna Maria da tendo tudo assim disposte determinou- rimenlos. 

__ . * ... _ ' ^ ^ _ T. J í ^ _ _ L .. A l t 

Conceição• 

KU 1 A • 
ibrv WH» M y* 

..." v. 

MARIA, p. filhà legitima de Fran-
cisco Ignacio de Macêdo e Maria Fran-
cisca da Concevra, natural desta fre-
gue&ia^natccu a 4 de Agosto de 1877. 
P P, José Freire de Mattos Silva e 

* - r 

Joana Ofymjtàtdo Rego mBárróS. 

M dtë 12 

&OÜRENÇO, s.b. filho legitimo de 
Faustino José da Cunha e Francisca 
Maria das Chagas, natural desta fre-
gúezic^masceu a 10 de Agosto de 1877. 
n D r„. '„ rt, . ^«s. . ? « -i - -x . JL . Xittiz uranavs&v *ia uonsccu & jxlu,-

ria Joaquina jLk^Máio. 
PONClAl^fyW^filho natural de 

Josefa Maria da&ponceição, natural 
ilafreguzia de f£uf Annq do Mattos 
—nasceu a 5 deJunho de 1877. P . P . 
Manoel Francisco da Süva e Brasilia-
na Barbalho Bpzerra* 

ANTONIO, 6, filhe legitimo de An-
tonio J^fiomaz de Aquino e Cypriana 
M&nad* Conceição, retirantes —nasceu 
a 7t de Agosti de 1877 . P.P. Manoel 
Candido Maciel de BrUo e Maria 
Bernardina da Conceição * 

FRANCISCA p. filha legitima de 
Manoel Jamiario Magno e Tertuliana 
Maria da Conceição, natural da fre-
gmzia de Sant} Anna do Maítos==nas-
a 9 de Abril de ds 1877. P.P Ma-
noel Candido Maciel demBrito e Anna 
Francisca Xavier. 

JOÃO. p. filho legitimo de Manoel 

so a ir procurar os índios que sé.çharna* Chegaram, entretanto, procuradores 
vám "barbados, subindo ptdo rio Tapi- mandados do Fará e Maranhão para 

-1 jusiifieafem n n^saado- e obstaram ^ 
# N.So podia Antonio Víer$ levar a resoluç56»s inconvenientes á utilidade 
effeito esta jornada soma ctadjuvççâo J0 9 colonos • 

ítiuiu» ( Continua. ) 

PUBLICAÇÕES S O L I C I T A D A S 

úii CfipUão-mOr, para iae uai 
práticos, canOas & ; mas este, »fosse 
por má vontade, fosse porque nâo que-
ria perder o ser iço dos índios, foi re-
tardando a viagem até que por fitn não 
teve effeito. 

Vendo Vieira frustrada no Mara-
nhEo a sua esperança passou-se ao Pa- Sr." Redactor.—No noticiário Sm 
rácoo io projecto de remontar o gran- • penúltimo numero do jornal Ceará 
dó Amazonas, e buscar ã naç&j dos mirim, sob a epi^raph^—«Injustiça»— 
Poqv.iz qufc vivia lias margens do rio ; sou acremeníe accusado dc, na qusü-
j 1 m . . A - « 0 J..• i„ * „ dos Tocantins. 

jn . TT* * -
H níifirikii tpia«|«|| AOTO i U W i* I • ui I «4 vy *H ^ 

/•it rorPTft 
dade de inspector da- thesourarià pro-

_ vincial; rftfMisar-tne injusta e capri-
max com grande mágoa, sua viu balda-1 chosamente a mandar pagar os venci-
dos todoB os suus esforços ; porque o ; mentos dá professora da Ribeira/D. 
Governador do fará, sobre ser igual- | Üabsl Gondim, que de balde tem al-
mente iMnbicioso que o do Maranhão/! legado o seu direito perante mim 
mostrou-se de mais a mais pérfido, dan-' ^ i « « ^ « a a* 
dot ordens publicas aos soldados para 
satisfazerem a Vieira, e outras parti 
culares para em despeito das ordens 
regias, saciar a sede de sua avareza e 
de seus apaniguados : o que vendo Vi-
eira voltou, immediatamente ao Para', 
para buscar reniedio ; porem em rez 
deste encontrou maior mal aonvencen-
do-se pessoalmente das más intenç5"s 
do capitSo-rtiór. 

Pozeram entïo em conselho os Je-
suítas o estado perplexo em que so 
achavam as Missões, e tomaram por 
arbítrio enviar á Lisbô& opadre Anto-
nio Vieira para advogar a cansa dos 
índios, e requerer a el-R n remediu 

Mendes de, Mendonça e Luzia Maria j contra a falta do observancia de suas 
da Conceição, natural desta freguesia j ordens. 
^nasceu a 11 de Agosto de 1877. /\ | Conformou-se Vieira com o voto 
P . Francisco Mendes de Mendonça e commum, sahiu do Pará para o Maru-
Joana Maria da Conceição. ! ranhao, e começou a dispôr as cousas 

MANOEL, p, filho legitimo de Sa-! para o embarque, 0 qua! ôff^etuou oe-
bino Nogueira da Rocha e Maria Jo~ cultamente a 15 ou 16 de Junhu de 
ana dos Santos, natural desta f regue-
zia^nasceu a 25 de Junho de 1877. 
P . P . José Freire de Mattos Silva c 
Marta Francisca de Araújo Brito. 

>T. » • ^ t JVfJ iJLtVb 1 I 

1654. 
Nâo quiz, porem, deixar inteiramen-

te occultas as suas queixas contra os 
colonos, enja r^paracSo o trazia ao 
no ; e no sermão de S. Antonio, pre-
UÃuO doui OU ítOS uiââ dó 

Zelando a minha reputação de em 

pregado publico, nâo posso deixar de 

vir a imprensa restabelecer a verdade , . * , 
dos factos tain impudentemente aduí- d e S U a e confiança, conti-

tRrad^. « natantaar ao miWIinn A* nnA
 n U a U 1 a tinir prüVôitO de Sua demasia* 

l*f t» j» lcst l» 

l íao convindo mais ao abaixo; àssig-
nado, na qualidade de comproprietário 1 . 
;jri r i rp jA /kM/iA « ^ UJ:^« — 

w v f i v 4 u WUV40 «\jui puüucâiu o» pe-
riódicos —Correio do Assúe —-dura-
ra—continuar a ter-empatada a quan-
tia de 200:000 rs.importaneia da acçào 
que possue no mesmo prelo, sobre 
tudo passando ^omo doutrina corron-
U\ a opinião ülustrada do Sr. dr. 
Novaes Júnior, juiz municipal do 
termo, de que os proprietários de 
prélo são os responsáveis pelos cs-
criptos que ahi se publicam, COIÜO 

tudo já fez sentir aó respectivo geren-
te qu^ compromcttcudo-se1 a reunir os 
socios para deliberarem sobre o assump-
to, nenhuma solução deu até hoje ; 
vem pela imprensa protestar contra 
esse silencio systematico que importa 
uma extorsão manifesta ao direito legi-
timo do abaixo assignado, a quem Aâb 
soria licito conservar por mais tempo 
uma arma sua em mao de taui perigo 
sos adversarios, que, alem do abusarem 

terados, e patentaar ao publico de que 
lado está o capricho e a obstinação. 

Quando assumi o exercício do car-
go de inspector da thesouraria provin-
cial o Sr. tont. coronel Urbano Gon-

da condescendencia. 
Outrosim, protesta o mesmo abaixo 

assignado haver, de ora em diante, o 
iucro correspondente ao capital que tem 

esse pagam mto do sua tílha nos ter-. 3 j a > ^ 1 i * 
mos qu, oxi-ia, accr.scentando C l d a d ô d o A s s u ' 2 d t í A g o a t o d ô 

Antonio Soares de Maeêdo. 

d i m f a i l o a - m e p a r a m a n d a r p a g a r q 3 1 « m P r ^ a d « n o mesmo prólo, reqaoren-
v e n c i m e n t o s d W a p r o f e s s o r a , s u a fi-! a r r e n d a m e n t 1 ° f e 3 Í e e m h a s t a p u -
l h a , d i z e n d o - t n t j l o g o q i t e « S l h e s e r v i a i b l l C a ? t t f , v e ° d a , d a s a a P*vte> S(t do 

o p a g a m e n t o i n t e g r a l . I P r o , nP t ü l h e . " \ 0 f o r ^ ^ ' t u i d o o v a l o r 
Ea ih^ fiz ver que á vista da falta j c o m o Já h a m i u t o B0 d e v ^ a ter 

de numerário me era impossível fazer : 91 0 # 

m Hi 

que as entradas de dinh iro erão in-; 
significantes, e haviâo despesas ur 1 

gontas a satisfazor, como diarias de ! 
presos pobres, pagamento da força po- j 
licial, hospital da caridade Que 
à viata diato só lhe podia mandar pa-
gar alguns mezes. A tudo isto me 
foi respondido que só convinha a acei ^ A 

tava o pagamento integral.—Ou tudo, tumamos adulterar as correspondências 
eu nada.— qu<s nos enviam para serem imprimi-

PasãarSo-se o» temnns» a ^«ra rim- dnsnano?sa ofncina, declaramos que 
fessora, beir, longe de reaunciar a sua o—Ao publico—insor do no n &m 44 do 

" " Conservador, sob a firma de 

i i v c e s s a p i a 

Para que nSo entenda alguom que cos 

csüzfc i dvôarrãàOau« Ml OLt/il̂ íVU, - i. : uuubiiiuuu tk D**/-« /í a 
JL/f V*Wv ! ' ' 1.1 V « vl Vü U i ao OlibVI MU oua l « vuv t t iMuu ** — - jr - - —-

! partida, desfogmo son zelo, cobrindo- j insistir, obtendo sempro a mesma res- Pedro Baptista da Motta, é copia fiel 
sn com o véo da allegoría, e exproban*! posía de minha parto. do autographo que para isso nos foi 
do aos peixes o que de si deviam en- Já tenho declarado por mais de uma enviado, e se acha no rscriptorio da 

z ao Sr. Antiocho de Almeida, pro- Redacção ond j pode ser visto e exa-tender os homens. vez ao Sr. Antiocfto <Jt> Almeida, pro- neaacçao ona j poae sei 

SiiflFr w furiosa tormenta pola altura \ curador d'essa professí>ra, quo lhe minado por quem queira 
• li i j * j * j o a _ __: c . t 

•u 

JOAO} b. filho legitimo de Francis 
co Silvino de Sousa e Porcina Maria 
da Conceição, natural desta freguezia 
^nasceu a 29 de Agosto de 1877 
P . P . Manoel Tfmnaz de Araujo e i f i do Corvo, de maneira que o 
Maria Thereza de Jestis. n a v i ° mettendo o ^ r d o no 

MARIA, p, filha natural de Anqda m a r até o ineio'do convéz, e a gante 
Maria d<> Co,*c*içao « Mkria viu-se obrigada a pas*ar-se para o cos 
Alves Ferreira, natural áa freguesia t a d o ' o n d e e s P e m V A 8 e r das 
de Sant7 Anna do MaitG*^nasc* u a . 

Os marinheiros mais resolutos con-
seguiram picar os mastrost# alijaram 

e enxarcias ao mar, e assim 

15 de Dezembro *e 1876. P.P. Tor-
quato Augusto de Oliveira Baptista e 80^ai 

Marin Luisa do Olivewu Lins. 

mandarei pagar do 3 ^ 4 mez^s, e es- í E* portanto, apocrypha, e como tal 
se cavalheiro, reconhecendo a razão nenhum credito merece, a —Retiíica-
que me assiste, deelarou-me ultima- çao—qu^ corre impressa no n °„ 149 
mente que acoitaria o pagamento par- i do Correio do Assu\ sob o nome do 
ciai, ev d^poin oiim r^unisso uma quan- ! meani'- Baptista ; o nem outra cousä 
tia mais avultada, faria a competente 1 se pode rasoavelmonte admíttir, desde 
entrega. ! que achamos difficil, se nSo impossível, 

Importa nao esquecer quo nao é de ! qu-» este senhor, de quem aliás fazemos 
__ _ f ^ h j e que essa professora tem essa pre- ! o melhor r-nncoito, ss prcístas^o a repre 

alliviado u navio, a moam» força do j tonçâo, tal çendo a razão por que se | sentar o papel ignóbil c degradante que 
* t » • . 1 ^ L _ 1 J • 1 li » . 

No iicílò 
; mar o virou 3 poz a directo; de sorte acha em grande atraso» 
! que os naufragos puderam recolhesse informado^que o Sr. major Pi-
dentro, como vinhito de primeiro* nh*?iro, quando inspector da thesoura 

POSSEpONlAy p. filha legitima Um corsário hollamtas, qu-̂  entS) ^ mandara pagara quantia do 
tiéfákl Nogueira Rocha e Del- ernsava aaaelles maras. fazendo ora êOOfrv**. aue fui reireita la. 

descaridosartiente lho attribuem os seus 
proprios amigos a correligionários ; ty i -
to mais quando deve ter ello consci-
ência do que disse no seu—Ao pu-
blico— quo. a pjsar de-* sabermos quo 

ILEGÍVEL 



at&t v v 

Si 

continha uni factu t e r i t t « * e ^ n o t teniauiv&W Wgalfeada; e, p*ra* # ^ i « S t o Lil 
tod»Tii, ü a j » i W í e ^ V T e i f c o « » V . » - . p P t f euOftr melhor o àfftt ̂ r l f l f o W i B . d e ^ e r # 1 
pot ateuwnié tejsHlUad«. •'" '*» p*M*dtí»atfe$ .'HfÜMOTwré » ÍOtlgft om&>(^aÉía jJ f fc0ast l 

Jfta**is» íoi bum, f ! ao jà méwio&ade « r L 71das eit#fas, ^ f c t i f j » r V 
Se o ár. Caidíu, poli, "qúar suVjr se Inatrueçfl»*: « Qifcnifo à»er dóvi-, Um pffneo escrüpul. s > q' nâo t 

ooue dizemos é oa aào verdade, vo- da aubre a identidade (Jv úc.slinatar;o 1 jo ás «r *'>-•»»» d<» rargO que—jwr w»-
nha <>u luandti pessoa da sua confiança <jq da sua fiivur, o effipírg^d ; ou surUordUanDti Qcçupa pars <tA«*ha-
Vüi ifiear o autograph» a que n.u referi «gwate rigir Boprimeiro C* j far os odift de MUi parente? do qoem f 

mos, e verá que njuhu a virgula se o o tastmunho de ou * ou ioas pes- é perfeito maòubrio ; mas Mismente, vwr j por cadaarvurej jae for d e r « -
quei abi so u . ' m c u j o , quauc-j mais «ôaa fld« • g -n*ve no tígundo o reco para mim e o« comareOes %do Ae*t» é bada, /°ftad«» f qaeiJied* oa^damnifi-

P f f 
read* 

anoosiTei&qne&tolhe convier; por 
braça de terra cercada, medida oa 
testada dos meamos cercados, õOd.reis 
de renda annual, em quanto lhe coxi< 

ama palavra qu> torcesse o pensa- Qü-Ciü»en o da firma. » 
mento dó ooajuiuuicauto. Eu teab-» toda a certesa qae existe presa emseos adrersarns politieo 

Ao publico, e>ao tolo» viram, n^t* cid*de um individuo chamado -
sahiu uo Bmdo Conservador de 24 de J • Ctrl.s Wauderley, ntosó pprqne Agencia do Correio Publico da C'de« 

* Agosto, üo Correio ás ÍÍO, e em data jà «» irfoh i vieto mnius veze*; eomo de do A'8Üj 13 de Satembfode 1177. 
de 27 do inositto i aa veio o Sr. Caldas p«>r ter <id<» elie fielmente retratado 
dizarque nào se rebaixava a r»apun- üold professor poblie • desta mesma 
der <w «»nOastes e patranhas quefize- cidade, Elias Aot>nio Ferraira S*nto, 
raui assignar por um P A I A L V O ! En- aos *eus j>rnaes Sertanejo e Escova, 
tretanto euuioute agura^-Õ Uo Outubro n4® P»dia en duvidar de sua ídeúti-

é que» Sr. Pedro B*p<ista vê que d*de ; oi«S tratando«« de um» auto-
a «ua correspondência contem ideia» qm rÍ^Ç8o eacripto eoao conhecendo 
não expendeu !!t e t t * tira»» d > referido Jofto Carlos, 

visto como, por mercê dd Dens e minha Foi bein trabalhido... - , 
M l» Uâi, sa pcîrsua <a o Sr. Calda* de j » l t M a i K nünta entretive com elle 

qdõ, por ser papalvo o seu rcctificafcíc, ! a vistosas e correspondeDcias 
« ih i se siga que toios o sejam; n&o : ! ®P « r l a r «* » e?1»« o reednhecimettto 
^ emtodo easoeumvém que fiquí o pu i "Sa firír.a como delermma o 90 
blití i sabjuio qui nào somos capaz de ; brediu» a< l . 71. 
ab. ir en$anohaã e muito menv-a de eu-1 l ü a S é - pore» , de satisfazer e 
Xirtar mentiras oaa correspondências I r e f t í 8 e n h , r « e^t» ei'&encia legal 
qui nos enviam ainda m-smo contra os ! enteadíu, p^lo costume iov«terado, e 
nuH,os maiores adversários. i e&toltoarr y » de querer dar à lei uma 

E' ptsreiso qu » s í cão messa a nossa ! m t e rP r e t RÇÃ T ) cerebrma, qoo não de 
«ffl.,na pela m^nu bitola por que se ; ^ ^ r «Conhecer » « « * «/ma 

a do Correio do Assu', onde s o i M«^ *abelh* > Publico^ conteotando-se 
f t tu l » « , a torto e a direito, as obras ! abonada por seu canhada 
mais primorosa» da mentira e da dif- ! L l ° 9 Cald .8, eseu comparsa 

tto desatado qae não sabe bem faser cada de qualquer m<taeire» iOf ; n lu 
se pudôr plantar senão dentro de oer-
ü<k* seguras, ecriaíseo^> com o pas-
to qne a terra pftMÍfair/ menoe nos 
cerciáw d f tX lQb iâ^ Garcia, por se-
rem t& uaofrottq è|icl»:sívo dè sna ía> 
IÇiUa^i d ío benfei-
torias, uem ^n^l^aer qátra traas-
acção; á respeitQ, sejl o seq 4^nsenti-
mento, e!ib penk d<T(in 11 idade. O ren^ 
deir ; qae for corrido, quando depois 
de 30 aias nso tiversabiclo, d'abi em 
diante pagará mensal mente por soa 
morada de 12$ á 24$, em quanto lhe 
convier esperar. F^sendo público di-

TOdK^^ft f ^ f i Í9® neubom po». 

O Agante. 

José Antonio ãe Oliveira Barro». 

P r o t e s t e 

fíS 

famaçào d > que fazem os empregados o 
maior alimento. 

CiJUla do 8 do Outubro de 
1877. 

O Impressor responsável, 

Benvenuto Ai^usío ãe Seixas Baylon 

Paz^mos cora vista ao Jornal do 
Asm1 do 8 do corrente o seguinte: 

»í$2»*B u n a 

Quando 03 cãos ladram a lua 
Djvem ser apodrojadus, 
Os ditos da homens loucas 
Merecom aor dosproaadoa. 

Ulmo. Srtr .—En cumorinaentoda 
lei. " Udfereucid * V.S. v ju rea-
pander a deoiiacm qae contra miai 

Min Maria df \nrpsenl*çao; 
hmb* florentes matihuSj ttreades <em 
bo 

A'perspicácia de V.S* ufto escapará 
que o presente nfto é de ideoti* 
dnde de pegfiÔa ey quando fpsae, eu 
na » julgaria dignos de fé os abonado 
ree ã cima-referidos; por quanto üao 
merecem elies c onceito algum do pu~ 
publico seosato, moralizado e consciçn 
cioso, como melhor eaberà V S. da 
ía-oa publica, v das gazetas desta lo-
calidade. 

Quanto a di^er o mesmo João Car-
los. âua infundada denuncia dada 

I ao 33U Sobrínlio adjunta do promo-
Jtnr q»ie bav;a proposito de minba 
pnrte pira nã« lbe entregar a carta 
registrada, é ffiais um* das cnstu-
madas aleivosias que o aociâo Jofto 
Carlos w i t idmey , vi?e utãriãeuaüte 
tirando de sua vetusta e estonteada 
cabeça que cheia de desps^ates e as-
nidades lembrou-se até d* dar como 
tMtemnnbas O cnnb^^o Manoel 

deu o adjunto do promoter publico t in i Cal^as, * fiohnnhn« Minervino 
desta comarca, sobrính, logilimo de í Lin« p Àlph^u Uns W^n* 
João C A R L - S W K A D E R L ' - Y T qQ^ julg-iu-se derley f eslw primos, eaquell- ti* t l l i r o'crimeprevin: 0 0 ârU Í 

prejudicado, incomm- dado^u vjlipen- gitimn do adianto denunciante t » ! 1 Cod. penal è reirtitttido ft ^eu d o no, 
diadoe'im dobwrvancia-fi^lda» Iqb^I A visU dn «xDAnáído, H H .ottdeqner que eMe o esc fttre : \»to 

Tirada contra a vontade do 
dono dos campos e pastos das 
íizendns de criaçào, ^xistio 
atè maio deste anuo na fa-
zenda denominada— áiagô* 
das pedras—propriedade aos 

herdeiros do finado idelino \f iorenti-
no arneio da Cunba, do T^rmo do 
Cat .ié do R cba, Comarca de Pom-
bal ProviücU da Pafahybs, «ma vax-
ca com producçõ^s desde o anno de 
1 8 6 4 du forro à margem e si tf uai uô 
propriedade do infra aesigoado, e com 
o ferro da dita fazenda »diante, tam-
bém b margem, com cnjo dotto o in-
f j a assigaada nunca negociou gado 
algum ; ao procurador da reíerída fa-
zenda se ha o mes ao dirigido por ^e-
Zés, represQtãndo sen dkeitq, e como 
estef só® frívolos preteltos» se tenha 
negado à entregar dita vacea e pro* 
ducçSes, o infra assfrguado protesta 
contra semelhante arbítrio e mà Gon-
tade, visto nfto terem prodiiaido effei-
to os meios amigáveis, de qoe pru 
dentamefite tem azado, declaraado 
que em tado tempo, pmcorará fa»er 
valer seu direito pelos meios legnes, a* 
fim de consegoir a posse real do ob-
jecto aUudido e seus iaeros nataraes, 
sobrepticíamente tirado por quem 
quer que aejs. A mà f4 6.»- arma 
dos f aces e egoístas, com o que não 
cennndo o infra asaignadn, em detri* 
mento d6 direitos inauferíveis, pro-
testa, coma dit; fica \ declarando ao 
interessado on interess ido§, que desil-
Indao se, pois, como é c rrenta em di-
reita (90 devem saber) o objecto tira-
do para si ou para outrem contra a 
vontade de seu dono, alem de consti-

ÍIO 

sa alléger ignoranci 
declama 1er oesu dâU eàcarrçgado 
da eobrao«« s^m rmdn0s e^mo da# 

observanciA da? meemas dibpOaiçOee; ó 
6e9$ filhos ^ ^ i ^ ^ u t i à i áena, 
era V. lugar, e Thomas Aotao de 
Seik»t eoi 2° 1 com aua as^atencinv 

( i l rc ia, 1«. de Outubro de 4877, 

Doutor Jo&qwèni Avàão de Ben* # 

T e r t â t i n » I S a r b i t s a d è 
% x c v e i l è 

A A t ' _ 
KJ ItfUti* «lOãO Duarte de Âs^vedo 

e D» Josefina D xarte de Acevedo aiu* 
da sob a imnessfto do Jo rosa que lhes 
cansou, a iáfinutA tintféia rfn 
maturo pas^aaièuto de seu presado 
sobrinho e filho ad i t i v o , Tertúllno 
Barbosa de Á?evêdof mandam ce-
lebrar na matriz desta cidade, as 6 
iioras da manhft do dia 15 do corren-
te* irig^Sãluia dc seu f^Uecimento 
uma missa peto eterno repouso de 
sua alma. 

Prevalece-se deste meio para coe* 
vidar a t o d o s s e n s parentes e a wU 
gus a assistirem esse acto de religifto 
e caridade* 

irucçõ^s do H g . apprt»vad-:i pelo D c ! t*nJo V S intftiro conh^imen^o do i posto, ninguém ffenla-se ; a lutençSo 
;ü43 de 12 ,ie Abril de 1865 : pamntamo T>roxí~o ou- Hea o indi-1 do infra assignn^ é soss&ntG mantar 

p r min»* parte, ua quali iade de , vidão Jo&o Carl^ Wand^rUy ao ad- 8 defender seu d ^ t o , e quem deste 
agente do correio publico desta ci- j jnn»^ denunciante ^ as rRfarida^ tes- * ningnam IS^dv^qui suo jure \ 
dade, cojuo passo a referir; temonfcns poderá be^n avaliar o qni- ; trfíftifj, nemini ladit*= J 

4 Jiiii ú <uü u0 iüy« u« ÀgjvtQ -o - uo m t̂u ífü^Sríuni . ,,,, ^^ t k 
mo passado c aipareceu na Kensrti- ; lific^do de oravar^acS^f!) niando o Jardim de ^rsnDas, D de Jalûo de 

A nne^ f ^ UM 

C l D AÜK DA FORTALHZ \ 

D s e r i p t o r i e p r o c u r a i o r i o 
fl'os*eu»e. 

fft flAii/i{foiiAP Hf (inAúl I/iomiím n A flvuvyi wuuví IMMU JUI J ^ ÜS 

çao & saeu a r g j Rlanoei Vãr l^ 
derley, filho de J ao Carl »a War>der 
U-y, procurando, de ordem do dití* 
seu pai, a correspondência registra-
da a este dirigida ; mjstrando por 

i meu Druc^diín^nto iAi deuIHIÍ" ^ 
risado pela « terminando depo-
sição do art. 71 das Instrueçõ*s que 
reg^m a matéria. 

Também n3o foi o odio o movei 
essaoccagiao uma autorisaçao escrip- Ique me dingíu xm me o proceder, 
ta, qua dizia ser feita e assignada como diz o adjunto denunciante, 
p ) r seu proprio pai: tnas, nSo coahe- j visto Como esse non*genario l o j o 
cendo eu a lettra d j referido J âo Car j Carlos nfto in f i r a odio a ningnenif 

los, ettgi que fosse a firma daquella I antes canz^ comp^^xfto a qnem como 
ordem reconhecida pelo T.beliâo Pa-1 eu i dotado(mndesti* * part*) dô 
blico, como pr eeitua o art. 71 das j uma alma generosa e compadecida : 
refnrid lastrei ao que annuiu i tantn *wirn qn^ tenh^ também 
oditu M^noe! Carlos, voltands dins pesar dr ver aPrrtmot>ria niân 
depois com a firma da ordem de que ' de entregue a um moço imberbe e qua 
ae \Tàt\rabonada por duas pessoas, e si analphsbeto qne mal sabe ler * a 

Oliveira Praxedes, aontinúa com seu 
cecriptorio pneuratc-rio à rua Amélia 

13, onde, trabalhando coin pro-
vecto* advogados, trata dos ffiysteres 
de sua profis*ftoT por modico li o ao r a-
rio, scientificando aos qae se quize* 
r^m u ti Usar de sons serviços, qcu scri 
solicito no cumprimento de seos deve-
res, participando pelo correio, em 
cartas, o andamento daa causas ató 

; finai daoisSu, ^ 

O abaixo assignado avisa aa* seus o® amigo« 0 para m p^bre^, 
rendeiros moradores no Districto deí 
Off;ciuay, do Rosario para baix *t 1 

l «77 
• jprantisco Adelino de Brito 

Dantas. 

itSo reconhecida. 
Avista d-jqne, Mm. tínr, resol 

• i nao entregar a correspondência 
^ 5 __ » « • • 

goejündo orações f nombres e versos 
«slropesdrs, assumindo a aí a pater 
nidade como mais de ama o tem 

por nao estar aquciia ordem co jjpe- 1 feito. 

qne a renda aonual de saas mora-
das, vencida na nltimo do me» de 
Setembro pr ¥ lamente find > é ain-
da a mesma qae p * g a v m ao seo 
antecessor ; qae as cundiç(fcs de 
morada 'em soa« terras continuam 

iiiêtiUt -"-.g. ^ . 

T y p . d o « B r a d e C e a s e r V a -

H u a d e H r t ; * » si 9 4 

ImpastAlf. Benvenuto A, S. 8q/ion. 
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9 9oyA a 6 M , 7 hor&a da ' tanín, 
Ò Q U A N T O C R K * C B N T X à 14 á 1 hora da nmnkà. 
0.. CHBljá A 22 áa hotta da inanUl. 
$ « U A E T O M I N J Ü A N T B A 39 Á S T Í horta 4 « T A R D ^ 
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Às publicações do ipteresse f>iítiauláf 
sorfo feitas pot* jus ,e< ï ^ a , serem pu-
blicados esoriptos que contenham respon-
sabilidade laa-se preciso que Venham ta 
galtsados. 
Todas as correstioMlencias e reclamaqSes 

t r 

M mm 

las as CO 
cleverfto ser 
uüuyftu » râft utf "i 

r I I 

Bo oscriptorio da re*' 
rtas n f 24 1 ? andar.. 
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BRADO CONSERVADOR 
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i l i l A d e d t t 
• p m í m B Í Í Í É B 

, d e « i U iiIm o «!<• 7 
» . ) tff?*" ... .. : JXiítiiwül:. 

W D M E I I O 4 n 

- - " . j " ! ' 

a l i w 

O A r m o áo «ao «oro „ , . . . . 
tropriedad» Ao. podft chamar o P * * a t t o 8 ' 
9 . r • r . 1esaet nohttfti* toriâ&toft. e n*rA o otie 

: . v * 
do que vivent recheadas as eua£ co- tadaí por a. to., o quaes do entre estes 
luronas. 4 oMtue lhev3o dar palestra. 

Lêa~aao jB^acfo Om^eryaáor desde ^ contemporâneo «abe que o Sr . » »a \ - _ , 
o. î f até ao, seu ultimo n f , üdiga*se Arruda nSo é homem a ^ùom só laça 
ôm quô pagina, em que columna, em Äumbaias, a menns que não partam 

ellas dos homens do Correio, que cos -

totypo da ínoohereoeía política, polo 
^ j a neí&utü conceito merece peran* 
te a ópitii&o publica, e no juiao dos 
propric* amigoe ^ qtte, em lugar, do 
^nomtrarom w f b ] opa companheiro 
àb nrmaa, apemái veeiaft um parasi-
to da todos ot ténipos^ vivo sôfrego 
• 8é}uioQo por apaol^r-ilato em Uma 
ae^ioer dM otàitas contradicy5es que 
ibe silo congênitas. 

tfaa^ oSo podendo chegar 

se viram; degalojados na passada 4Q£i* 
quista eleitoral. 

. Dáhi a ean^a ; dahi o despoit<\oon* 
' t rft aqtielle amigo que, icinrorcs 

# M I M * » «|* «er « e r «Ü» ^ dados, pôée ainda oro Um, 

t o d a ! í ? e ^ U r a r a maltratamos o Sr, Vigário 
^ - 'tomam agáchar-se a quaiquor janis-

Iroque«! toda vez que possam daM 
ãflferir alçtitn proveito% 

Em conclasflo disemos ao contempo-
râneo que entre a redacção do 8ertc*~ 

n t j t à dai?«eot7d do hontem, e a re-
da^|o do do Açil de boje nlo 
h*éawaby$moimm£7içQ que se lhe afi-
gura ; porquanto o seu proprietário ó 
xedactòr íbi> é e sempre ha de to*' o 
mesmò Elias Squ+o9 aqnelio seu rtiestrv 

hegar aô  seu p&sivel ^antó da scena ; existir nos aifarrabios do Sr. Jofto Car ewoía, cuja índole ninguém môlhor co-
almejado fim paio camioh(v franco áa , ía e repti^nante. aae aoui ^ 1 ' o s Wanderleyj 011« foi5 a HOSSO ver, í ™ e c f qu^ o c^ratemp^raueo, e 

1 ' * * r * j • r S A * ^ I A M ^ A ^ A A*. 

U «K I representar, em menos prêso de 1 o protagonista da farça iminoral que 
J j J 

Hua numerosa faiatlia e do seus ami- ! deu origetâ ás queixas o reclamações, 

# caricatos^ e para o qtie 
l^toaa f i t a v a á ultima de m3o. 

Ooiioquem -se os homens do Correio 

aa situàçrio oiri que etUS^ se achou 
áquettQ rabs$o e, reápondam, 
com animo Cdlmo e de^rai^ttído,- ta 

Diga-se onde o chat^amoa 
cté fcilêitiiidfl-^i 

mr T •
 m 

Decíine o Correio Àsró oa nomes 
dos quo hontem denunciaram do Sr. 
Vigário àtatto* ao governo âa provin* 

ser è aoti ptwftditoetito ft^r 0 ^ 1 ^ ^ f yüeiro na pratica 

ácontecimés- - ̂  actos Jmtyoraw è-wùpravados. 
tM vúttiéo3, de que foi t^èatró - /•Qwromeë ôa' noa-
localidade. ; sos nomes* ./ ^ 

íle^pondam se devia âuar elle im ! Easa decantada dehUticia ainda deve 

Âiseusa&Oy onde nïo divisa triumpho 
de causa, *tir4-se ao manejo torpe e 
iftdecoroso da mentira e da aleivosia, 
em que sempre se mostra assaz amés-
Crado, para dost'Arte estabelecer con-
tra nfc argumentes tain perfidos, quam 
fl^alieiosQ è 0 espiçito que os suggéré ; 
pur isso mearm que os factos que 
lh3s eervem d? basij, ou nuncn exis-
tiram, ou nenhvima rôlaçlo tdm cotïi 
o nosso proCddimento politico. 

gQ»* 
r Respondam ao devia elle tolerar que 

se levasse a desconsideração á oonto 
* * 

de ;n3o ser qualificado pela junta pa-
ífocfhial seu proprio p#é, que sobre sei> 
capm. reformado, è um doa proprie-
tários que se diaem abastados ae en* 
tre os que residem dentro da cidade. 

Ho»pundam, finalmente, se lhe devia 

Quando os nossos desloaes antago-j s ô r »^ffijuBiite o prócedimooto iniquo 

instae qu^rorà fazer crer que o Brada 
Qmsêrvédor ' nâa exprime à idëa 
genuioa do partido, que lhe deu o 
fiòme $ quando querem apresental-o 

:€bmo uma folha sem crença e sem 
acceitaçio, embora reconheçam^ e 
nem podem deixar do reconhecer— 
que é elle o legitimo orgão deste par-
tido na îropren^a asçueuse, chamam-
00 Brado do Sr* Antonio Soares ; e 
então tt&o ha doestes, nào ha insultos, 
n ïo ha picardàM que se nao atire á 
face briosa do/ honrado cavãlhoira, 
que teve o ctrrojo de consrracar o reu-
rriT ' debaiao dó uma sd bandeira a 
ÛÎmilia conservadora deste município, 
Cúmposta em SUA maior parte doa 
êôus parentes mau pol imos, o de 
amigos com quem sempre esteve nas 
melhores i$laçõea, a de cuja dissidên-
cia st i*, entretanto, prevalecendo o 
yartjdo i d v ^ s o para lhe dispmtar. o 
éifêíto m galgar as posiçSes, que de 
outra fona nBo teria conseguida j 
W&W* mi* 

parochial e municipal, eliminando da 
ItfAt/l Vihim«^'- . r > • « « « u v o v i v ^ à v ^ Q ^fi. i i i i u s u a m i g o s 

seus, un^ officiaes da guarda nacio-
nal, outros emprega4os públicos, e 
todos cidadãos qualificados juizes do 
facio* 

Quando querem, porem, —Íamos 
nós dizeudo— atirar o odioso sobre o 
partido que representamos, imputam-
lhe culpas cuja paternidade lhe n$o 
pode caber, e remontam-se ao passa-
do (e ninguém o tem mais triste que 
elles) para fazerem escavações que 
em nada nos podem prejudicar; e já 
ah! o Brado exprima um pensamento 
politico, t«m roda, tom sectários e até 
passa a sor de muitas Srs., contem 
plando-so homens do Brado ainda 
aquelles que, já h* quasi tres lustros, 
deixaram a comarca, e com os quaes, 
se eram conservadores, ao menos nün* 
c4 estivemos em contacto. 

É, portanto, baldado todo o esforço 
do contemporâneo no intuito de aos 
apanhai nas contradicçSes miseráveis 

que foram entSo encaminhadas pelo 
corpo eleitoral ao presidente da pro-
víncia, qíi6 sobro 03 íaotoa O lüüuduü 
oúvir. 

Publique osCarreio a denuncia alhv 
dida ; venham as provas como nós as 
e^hibimos, e do contrario passarfto por 
calumniosas as proposiçdos do contem* 
poraneo, que n3o ha de querer passar 
por nenhum sycephanta disfarçado* 
Declare o Correio onde o baile e quaes 
as escadasf donde fizemos descer o 
nosso prestante amigo, capra. Poncia-
IÍO Barreto Ferreira Souto, com quem 
alias sempre estivemos em harmonia, 
M m n e m i i f ino i n t f ü n f n a a m a . 
M UUil^iUl IfU v « u a tu T w t a * w u 

xericos do qwe zlguem calculadamente 
se serviu para cortar as relações re-
ciprocas que entro nós nunca arre-
fecerám ; acrescendo ainda que som* 
pre foi elle mai» amigo da família— 
Casa grande— do» que dos homens do 
Correio, com quem nunca viveu em 
communhâo. 

Quanto ao Sr. Arruda Camara, p^ 
demos invocar o seu proprio testemu-
nho, para que diga se algum dia bouve 
entre nós rolaçQes de amizade ; qual o 
diá em que veiü af 'nossa casa, ou nó^ 
crusámos os h^ntes da sua. 

Declare se algum dia o procuramos 
para algum negocio publico ou parti-
cular* 

Dpclare* finalmente, qaat» as- oasas 

jos giôriosos feitos, também ninguoln 
cantou melhor do que o redactor do 
Correio do A$su\ que nunca pode dei 
xar em divida o seu collcga do Ser 
tanejOf que é em pelU e osso o 
mesmo do Jornal do Açtí . 

C i n t r a p r o t e s t o 

Chamamos a attençSo do publica 
~ Jt. — ^ j-, ^ ^ A A « AM-A a A •»* o uo guvOruu pam Ô  uuuuuiolibi/a 
adianto fazemos publicar, os quaes 
servirão de —contra protesto-— ao 
aue avançou o Correio â.9è A$*tif em 
dous de seus passados números, á 
cerca do qub dissemos em .os nv\ 39 
e 40 deste nosso periódico, em refèrert 
cia ás rnaterías contidas noa artigos 
noticiosos, sobas opigraphes—Soccor* 
ros e violência— a Promotoria do 
Macáa— 

Dahi se vê a voracidade dos factos 
que deram origem aos sobreditos ar* 
tigos, e contra os quaes falsamente 
protestáram alguns membros da com« 
missão de soccorros públicos desta ci* 
dade. e o Correto dn A n 148 

* * 

de 2â de Setembro ultimo, sob a epí-
grapbe—Mais uma calumnia desfei-
ta— 

IUm. e Rvm. Sr« vigário, José de 
Mattos Silva.—Por amor á verdade 
queira V . Rvma* declarar,na f é do car* 
go que dignamente oocupa, a ao pó 

m «• 

detta, è on nào verdade o gue «e íê ' 
fta-pârte ootteiosa <|n tium^r*» 40 

do® hörnet« do Orado irt foea- ( ^oriodico —Brado Çomervador*— do 



vtíutírauur e criado.— 
jPvdtú cie Araujo 

V np^inv w ^ y u r p i f ^ y » ^ ^ li y - W >f »fnp» W tmfy " |fv 1 ~ '1 - "T» | ̂mm1 I . — —, — — - —^ - « 

Ztu/tt/' dnuoiniétudu Mazayão—*; e &>n- ! í ^ w i t ' 1 « » §»i*«»teá»t* No lagar púr ; e parabeoa mt 3r. P^iiuoiiu péiv 
cluindo pede-me lhe declare qual o des- comiwtentejmbiicamaa h iia op .^H^ifà tfiuuapho a*f>tendido que acaba de ai 

W m e f f e é t f l * ^ «A ra 
Cidade do Assú, 2 de Outubrolie Êm respoêtm, cumpre-me inf-rrmar foram mioiatradoe pelo Rvdm. vigaria 

que efectivamente rccebi das mão» à/e desta freguozia, digno marabro daeom-
V. 8. o alludido officia, ejtão htmttr de soocorroi» públicos dast* ci-

1877. 
Ilrn. Sr.~~Em reposta aoseo pre-

sado favor qu4 ag >ra acabo da ler, 
campre-me responder-lhe, mejmo ao 
pé desta, como me pede. Ifocorri^ao 

tfonservador e lendo o "soo ar-
tigo, ã quo^jpíare- V-.Oi^dfvo dizer-
lhe: 4 

Nâo ouvi, e nem, sei que p Sr. de-
legado VToKo 'dé^Arrtída Cainara dès$eí 

aporta tiU^ritm*'' tf d TjSaMo* ̂ m q o e 

se distribuíam as esmolas; inas sei 

ora »ob Po h'fmom dtis òàè' VíôVàro jrè 1 . * j ,, , l k v * ** > 

áo correio publico desta cidade para a dade, e pelo digno promotor publico da 
YÜla de Santfknna do Matto», o fiz se- comarca d« Macáu, o Sr. dr, Vicente 
guir por um dos porJadares da com***»- de Lemos; ao.uquart* agrad*»anie»« a 
sao de soccorros d'alli, que vieram áes- concurso que prestaram a causa da jua-
ta cidade buscar generos, ci^Viiõwtt1 to^^ttçélar da verdade, e cujo testemunho 
vie recorda ; sendo flcto.djk en,~ aSí) invocámos debalde* 

cançar stfDre seus adversários, que 
viram burlados os seus planos iene* 
broaos d* centralisaçlo mooetaria e 
exclusivo domínio. 

treaa do mesmo officio, recómmendei 
instancia, e fotfàf segurança. * 

É tudto quaifa fôsso Hfôfima* â V. 

'úhMacâ<k 2 <U (MubW.de 1877/ • 
Sr. Dr. Vicente Simdés Pe 

fàèra de Lemos. Aí. ÚJ íbrmotot ph-
Vtzto desta comarca 

Míçp se p (torreio nea.se esbelho, e de - f * « * 0 * «OfiqMtáftl}t> 
%or tidas, quo a 

ifiémífftV^ttSo^^i^rma dí que noa« 
cíostuuiarnotf séMi*/ como akivosamen-
te? |ifòbará faz#V iíifcr;' i v,1 

ç dt? íIÍ3*4?lt —Por decre-
to do ministério 4a justiça, da 

ceber. eamei^ a #ai>ro ; i n ê o ^ o - 1 # O Escrivão Auíouía cfo iforae^ tembro UAtimo, foi designado para ter 
j^audo-ma com aqueltej^^ ^ 

fcena igual a esta, 
qoô p fQéá i^ » è t r e^mq" " para aninha 
ca»a, e não continuarei a fazer .mais 
parte desta MiXirpi&Stâ' > ' " •*; " 

o n^&Q^ãtou^uo ^aqa^Hè soldado 
oaatigo enr puriiçlb la 

quHÍle - :»0*-Sr9. 
ars p í uiz' irei to e municipal vi-
rão : * e aqUoHq até foi cqácen o sol-

«K hear' quantas f ò r á b W dít^t^és, 
que lha devariAtft^HdaiinNL^^Afjfilk. 

raval, subtnetto ^ ^ 
rode n îabya, 

posta o uío qite líio convioV 

(7o 9 procurará o 
Awtí* apanhar nos" e^ífâgraníe mòn -
tira, A (floria da maldizer da tudo 

i" t t -i- j- - • f r • * 1 • 3 1 

éde tôdoa, do dfríffaniàr è c^ltímiifát' dî i-
&aiuo4a inteira ao Correio que rao ini-
tio bo;tunia ^ s^ií iriel^ de 
.vidã^ pulíticavríento Siílatjáa- - . i -
r Q j ^ t p a nós? ^ « i r ô m ^ i tranqiiü-
^mmú .Wo^r^^n^aa^eye»-* 
raüoo ao governo da pvoviviüia to-
da vez que Exc. procurar fri%rríar-

ihsúspêitás ;aF rospeito de 
qualquer facto da aiiív tiaaiiaós môn 

U exeMâiU» 

un^a, o juiz ae direito avulso, 
o U-uuna-

raos, Cuiüú iádtíiuaa noticin no numero 

4 - «» 

a de 
fé noa infortna que n^Aia 12 do cor-
rente^SÇjffiiíWifcriWimea^att lettras 
do^ta cidade, Elias Antonio f e r r e i ra 

uo Ma-
noel Éáí«v3o, penetrára, depois de ha-

casa do sitio-^Polônia—da freguezia 
de$ant' Apna^do Mattos|M|MplftnladQ 
do Sr^ Manoel à% SilArirantas^t^tan-
do todos os trastes a e3to pertencen-
tes. # ^ , ^ « l l i í t^ ê h d t 

"Bella liçSo ^moral idade nos aca-
mftíizlntei-

iúsq, e em 
uva; 

Oonstã-nòs que servira de pretes-

a 'Vèntfá qciáflâíi^itfeáífia^ öaaa'fizera <» 
S3U tei?ÍíimO dortit- t-w.flin _ Ptmflknn r r W» y 
oouto, e contra a qual caprichosaraan* 

" ' t o â 
r rêslae o novo m z oouco, e contra a quai cap 

'] mra^ c ^ m u ^ . to protesta o 

^ ^ fijtó jcĵ ltíljíxjíftaa Uo disso jornal^ ha-

è crua, do que se passou. t . : 
• • ' ^ Ä ^ A ä t e ^ Ä S i » ^ ' terrVáo 

í i 

Prèso asai gd ar m o i—da' V VSf pat ri - da casilwa "llitlntei^l-^éãta1 cidade, 
cio Vôüorndor obri^avlí^áfftfH^Hapfm-— nS0,sab^mos porque, , aind^ se 
O padre Jos; de ^̂  | conserva» incubada, deixando de vir 

- , > I Ittp fiaainfyrmaçSea» , ^ 
'Posto que diga o Sr„ , vigário. Mat- | . , ^ 

tos que nao saba, nom ih^ finnafo» qu« " 
tivesse o dòíé^ado de poIítHa* JpSo de 

i-Arruda: Camara«, dado'ordem prat;k os 
soldados eâpaldeirardm alguém 
quizôsse forçar a entrada do« quarto 
em que se distribuíam a» ««oi^lAa 
isto esta provado desda que, corno dis-
8 0 ° n m f m ü Kovd, vigário,;nSo teve ú b > r d a d : ^ imprensa é o maior 

° J n l ' « ° / ^ f f . 6 ^ ? ' pnoblama das soe ied^s modernas, 
menor castigo, fiça«dp.o ir.íekz 3o*>{ fc^ W s l e ^ « ^ 
M a n a i ore,ra cnielmeate maltratado,, , ̂  ^ ^ «émWSér 

physicas que recebja a vi3ta e faco u a • ^ i 

Yiríik Halôrt-A f̂t | 
j que ^lla dividet,uns não a capellem 

outras não a a ,s em 

•4 •• ^ (Co melheiro Bastos.J 

N O T l C l v a i O 

Sr. Redactor do «Brado fJouserva-1 8ôm.,Pô8®1» 
dor. í^—Acudindo ao íinn dfn. mj»' ™. ; rscüKK 
«dirigiô hà secçíto m«)tieiosa do 
soo jornal ultimo^ acerca do quanto 
asseverou relativamente áŝ  informa 
ç^es, quo solicitei do delegado de 
policia do termo de Sant' Anpa do 
Mattos, pelo cri mo do furto de gado, 
praticado no In^ár —KTaRnvrSW— A* 
1 _r _ ^ "O 

claro a V.S. ém abono da verdade, 
que officiçi áquolla autoridade, e dellá 
n&o obtive resposta alguma, 

Davo declarar, tâmara, em abono 
da vordade, quo^ não existindo, esta-
feta para aviüa de Sant'; Anna» incum 
Bi da remessa do officiò ao Escrivão 
d^te termíí, o qual deò o destino fe-
Oí>iurnõudauuf conforme se vê de tfua 
resposta, que abaiKo transcrevo. 

É emento o quj posso offirmar a 
a V .S , 

Macau, 18 de Outubro de 1877» 

de Lemos* 
m * " ^ 

IJlltA*&r* ̂  kiento a recfip($& do 
ojficiQ dt^ com iata de 30* d^ iraaiana maior vexação, condoemo^noâ 
^ \fô proximo JindOy eni que pede-1 da sorte doa Wbiwmtea àa BjWin, ^ ^ 

- . x > L, * -

âeretiíwv^ridiças> coníQd^y^mpterer, 
as inforüia^yes que pqç g^çgftrp À ^ f l ^ 
do 

öK'dr, 'G'uimavSe^ Hòsdo jáíftiici-: 
taihos tids cmMZok '%0 Assji.pela 
vnMajfVsa Âcqttisiç&§ ^xie aéà^am ^e 
faibr de ü«í> n t á ^ í M h í ^ ^ a á ^ ^ i 
a^ .bífm dôseiopenáo do ̂  im^orííétíte 
carg(^ 4? HW se^acha raareoídttm&ttfo 
envestí4o^: 1 r : * i 

Bons ventos o dragam ; ^ no 
seajuizado a ^ustiça e ^ impaFôíali-
tfá^e éejam/a sua jbussolir é ,o ^ue 
Vvtnbaírijofite auhelamös. : 

W f i t i ^ i Â l e ^ r f í i . — A cítóa 
da« j^ i^a afinal trmmphóu, v r t 

Acha-se aberta a • botica do St < 
P*lai»r4o Augusta Soares» de Âmunm, 
qup acftb^ de obter da lUma. Junta 
Cenfral de jHygíene^ a ^specliVf» li-

mánipolar i-emedios e : dear 
r^hârfécè?tàs; pára o que ^ s t r o u - ^ 
coto d^urtléiitas Váiiôsò?, procísamen-

FM nmaconcfíàs!to d>i 
inteir^ jugtiça paira o novo licenciado, 
e duplameuto vaotaj^sa para oä hafoi-
tarue* doste q dos vírcum 
visíhho8; pois que^ atç^x do abranger 
memor as tfecesbidàdes publicas, evita 
ã à̂írra e od iWottopòIíb que parecia 
querer âqo4^ éat^belecer-^e corri 
isteocia oxclusiva da botica dó Sr. 
JeSo Antonio d* Fbmp, o que irtípòt-
taria nada mais e nada menos qtiö 
uma vexação odiosa e inteiramente 
contraria ao livre exercício da fáettl-

n , , na ao noss, 

mmqô lâketíríffaet ftftõpdt 

t l c t l ^ m » ^ Cono terSo 
vfsto os leitores do nosso n f passado, 
ja soltt>u-se u mdos ^los m în pesados 
da caio ia de perse^ui^to politica que 
se lançou aos pulsos do partido conser-
vador deste município. 

Ja felismente não exerce jurísdicçfto 
i^gal nesta fcomarcA o dr. - P^rnàMo 
Maranhense da Cunha, qu^, per misfr' 
ricordlam Dei) acaba dd sor removido 
daqui para a vara de juiz doa feito* 
da fazenda de Belém, capital da pro 
víncia do Pari, 

Congratulandivnoft com os com^rc^ps 
do Aasú, por se ^erem Ifarelj desse fla-
gello ^ e , havia quast Ires ánnos, os 

contra os anusos ao^alftr,^ ^̂  
Fomos obsequiado com tfs„"douV ju*» 

veiros dcäse < hit^abaufe jorfâl, 
cujos attigoè d^rfaett^rA' A ( 
vado.CQqeqito de que gbm nastar ̂ ttti^ 
v i Ä q 

d^andoJhe longa vida% „WßifMPWr, 
é reé%ríàç3b Jíará "s ipportar ö éncfrine^ 
p^Ä« da fcirofá nß^kmm s l ^ ; 
horabros; e, agrfedécôndb af à&erteúá* 
com que nos trata/aejmpsos p^rlttial na-
euviatura do l̂osso jbua^lde^semanario.) 

*4 o J 

se no, Conservador (da óapital) ^?^ 

334 dß tf do corrente* < 4 * . / 
^ ^Felicitamos o no^gp il^ustra^o^ln: 

loífa n ao naftído j o A««^-
f /i V,; : • ^T* «TTS^JV ae que e legitimo orgao, pela remoção-

do dr, juiz de Ak-eito Maranhe^e Âá^ 
Cunha, pará írmá das vararâa tapi*^ 
tal do Pará. * 1 w v ' ^ 

Estão feiamente tivràá do títír- ^ ^ 
ciai magistrado* » + i », n • 1 j f r 

=Lê*se na Situação, a ? 2. de , 15-
do corrente : 

dade discriscionaria que , a 4 ningnein j <r Egüalmente aos assuenses, nossos 
deve ser tolhida. J co-reiigionarioi, desejamos que a gra-

Ao receba k licença, o que teve lu-1 ta nova da retirada dô-Jür^ Jtfa^an-^ 
sar no dia 16 do tsorrente, dirigisse I hensê da Cunha lh$s s^a e premia J 

aquellenoiso amigtt rfo Pâ^o d a muni- ci<> do restabeleciuwato ido governo -
ci pai idade ^ahi requereu pa«a qtie fos- da loi e da juaüyu. » 
so ella rj3gistçadà; , ^ | Agradecemos ás ^Ilustradas redac-

Em Seguida,^ acompanhada de nnr a 3 folicitãç».» que tara geaero-
merosos cavalheiros^ seus amigos, on- 8amMte tios dirigem, fétk redrada dti 
caWíAou áe pàr^o sftU es^lberefelmcn. m m dos^ostios mate ' * im-
lo* que foi entBo^abert» áo troár ̂ è da rigasos adv^rsarios/ 
hwírosai gimn3olfti (te fagusètea que m . 
viaju aubir UAS quatco angulos da cit I 
dade, , . , , , . I i ^ 

A poçulaçfJo( q̂ uq a^rçy^A 4a, portas Por tfeíretoé d e l ^ d o W r r ^ t e 1 1 

Íír'98-ia vir prasentjeira applaadir d , F o r a » uobMãâoé dese ih tWr j^ò^ 
xpl^adido triumpho da: verdade sob^e ^ 

mtmtitd; ^o àirèitò.sobfe o arbíl 

U í1 

c -
:v 

4 • 

. , . ^ O ^ i * d^ d^reitp iea^Q^Qtíxto^è1-
»önaonö« a nâ^ír i , rrò airèítò .sobre o arbítrio, (jJaatro Xrôâ^ dajftbç^tf {deJfaMknt. ' ' 
«m; y k 14a j m t i ^ o jredf^ ; l> ju i « & . . d i ^ i í ç . ^ ^ U a t W W ^ 

IBS 



«tato hli Ml «1 i t S l w 
QfcOftmarea de .Kraeu i^md>P»uhy . 

d M n ^ 4a. 

W M r o f a l^iln^' bEK-
poeo d* Cam&a,-tta de Trahiry, : 

V 

metia* provi 

sesta província. 
O bacharel Jt&gustoCarlos de Amo*| 

rahfba, , , ^ i a í . a . eJS Í l «í* *Oiio.">i 

"fcâsdfePJK»; í it 
U^tbdB 

t ...... M m * * * y j e t o r i a » H W f -

O U c & a l FlMffff C» 

«Mia 
'dado Rio . ^ i f o » ^ ( 

ktí ill ilK̂ .0 «Î ; i, J.' C « y " •• 4 r 

= U VMíli" j • 

imo do A88J9, da do Jmporial)4 

j ia mesma p r o « ^ ! » ; < 1 | ^ 
O bacharel José Francisco CarWi>* 

O bacharel Frjuactnu de Paula Ra* 
beUo e Silv^da^dflMcca de Jahú. 

y bacharel Mig i i i j lde Godoy. Mo-
reirSTe Coataidatte tHndftiponhangaba. 
m Q bachaVfef da A -
maral Gurgoi, da de Lençóes* 

refaf AWé,<14 iF i j t ó » . O \ J 
O bacharel Alfredo da Cunha Mar 

t p s ^ a ^ j / p f f ^ á & lf jWtraUoííí 
&a província do Maranhão. 

á^acha^^Àá iàáW Jo^é Pinto,-da 
de Santo Antonio, de V entrncia, na 
província de S. Pedro do Sul. 

Fui declarada de í4 entrancia a co-
msruq do Tráhiry,: dejpta p^vincte./ 

Foi demovido a seu pedido : 
O bàchrfttrt ÀiAorirto «fenício Qbn 

çidjies de Andrade, juiá' municipal 
_ 4 teri^9%da;Priney>e, parai 

t ^ m a r e i r H f 
«apm. honorário de «xersito, Franoi*. te 

' f ^ ) a t a ^ e W e .i'i'tt^ gfwirf do Jooho a 30 de Selembro 
twia, InosRo arnigp> e*£m. Jusá Antoaio de anoo. 

• 4 1 - V E Z ' - D B JÜLHO-^ r i/v 
inado exerceu jilgans auaoxo qar* 

lp igvfjiant«; de ordej^^ ^ era dota* 
? % d e um excellente caracter, 

A inconsplável espofa, ao noaso 
ktnigo, capai* José Antçnjo e toda 
E&ma • Fan^iUa» fevamos a sincera ex-
pressão do fK>dSQ< sentimento/ 

m 

i deeig * 

V - i) ! J 

. c o m f t r < ^ P i H ^ t t t i i i » « f b í ^ na ma 
tunbâa^e ser npraei^o. ja z de direi-1 ) T j _ ^ v i , ^ 

^ P R O V ^ S A I E E DISTÍIWTTT V n z * * * C L D A D E % 

jeronymo Américo Haposo 

1 Joíé Pariano da S i l f » , pardo^ 
00 annòa, casadò—retensSo de 
ourinaa— 

2 Jo»o, pardo, 2 anqos, Uhq de 
Mathla8 Antonio de Souza-^ 

to o 

Felicitamos os comarcSos do Trahi-
ry que firiim aaaimijn— sniri^m . com 
o pessoal de que se compor a sua tna 

21 da carrênte & seguinte: - l 
Primeira) segunda e tereeim édwtikia* ' 

i.iV^ - 'çíò* * , ^ *>' 

- ' José Clementine da Fúnsêoay toi&wy 
porft*llee(M*rdi> dAí FSãi/jpa ÀiéOkznãrí^ 

Si f í) 

% J nà;da Fonsdca Mi lim, .)mtar<ú & moéa~ 
: A fior i na\jr0gm&(a de Hfint'^A^nm^éo 

à- ! Mattos, com Rita Cvzar tia Fomêiã^ 

se marcada »ara V ' d i i ^ côrfeH- natural emoradora.Wêt&Jügukfâi. 

te àibauertcao das testemunhas^ que que Ambos deste Bispado de Pernambuco, 

zeloso a^oníe l f é^è fWi* oublie o ^ « t a «^«WíiHfr«*»« « 
Cidade, o nosso amigo José Antonio 
de OliveiíVBftVo^'» .W^i » < í v - ] ^ 
* r: 

d i * 19 di- Betmbroi 

&tftatdartH»9 -a oeeftaiSe • dé^fer se 
d&peHeguiçSo^cfWê » ^ » íêvii»" 

# partklo • OOttóWrtjílidot ̂ deft!̂  
^ 1- íãsBifica Uiobim eritn« 
ÙÛÙ.1U J _ 1 ..i.i.-.í-ill! pr«1iaí eitipregaao r^uWttctm* w 
sua r'eparti^ioi b di ^v .j » ,m ^ 
wjSiyrver è terde^ • -

14 do 
tíâmiB salin. p9r*. À oid^tH ijde Ma-
âf^fittoi..«ióÉmá. m' ^»vBfldBiÜuct^ « o 
"fiâábOônigo,. capta... XraoquilUiff íí 

'#F4 V.JI.̂' 

i'ï . * I \ 

detftfa SoÁzq è) Joana Olympia 
des Pinto> naturxd -ihsi^ n/ftgv&tiw** 
T.nKKx á 95.v7« "Jillki í7" J87?. PP. 

Manoel J o a q u i m ? 0 Anna 
Amelia Fifiictuêso. . . . > , % • 
-"I' I-, Í 

Nô dia pi 
r 
v-r < A 

•m f . f n J 

í «-VÍ * V % ' 

• * A 

«onti-
nnaçSo ao assuîppto dp#que nos occu-
^—«o — ^ ^ « a y ^ j , ^ d (> n o s s o pamo8 na 

ciaa^e,/daraos Aora iSegjijjja o officio, 
dttlíÉ íídpia 'nofiiornSccu "um atnigo, 
dirigido ao Egregibt tribunal da Re^ 

dr. tor-
nando Maranhense d& Cunha, cs juiz 

lUm. é Ejcm. Dr.—Remettendo a 

BO&aCftntunes* 
ClSMtò&iagem lhe depejà^ost 
QQitàb r 

;Na ;, dilu: 
1.6 do GOi í^rt^ eegiúii Tiftgpni: para fli 

Macjíu,~0ndel deverá' taa^r 
i» vapor co4teí»§ qu& segue para í W ^ 

; nambuco j o y ^ ^ Jojáo J^ufede Arau-
filho, ;do, nosa& prestante 

^ g t f y jcap.ni. I^^FriM^wco deArau^l 

Tendo de çlpr ̂ começo aos seu» es-
tudos o j ^ Pipado vap pana a com 
0Crftó0Sdo seu tio e nosso illustre ami 
i go, Rvd^i. dr. GonçalveÇ 
^Óíreé âe Amoriip, 

Boiianç(^ogHventos 4 Conduzam in-
pprío dç ^e» l a t ino . ^ 

; US&M* de 
Manoelrfibrcufanfr! efe ySouw, e oAquili-
na JSfarifr d^^Concei^aoynaiurfll desta 
Jreguezia^=nasm^ a 23 de Novembro 
de P P. Jo3o Felippe de Mou-
ra e Vicencia do Espirito Santdfl 

- ' . 'No dia 33 
• ' - *1 I *.••• '; '• • • C .• ; 

MARIA; p. filha legitima de An-
dre Francisco de Paala &&iluina Bra-
siliana de Lima> natural desta fregv& 
zia=f*iscéu a 9 de Setembro^-1877. 
P.P. José Gomes /rfaAntarim e Luizaí 
de Fraitça Raposo dê A morim. i 

M^J^A^b^J^l^legiíima de Jpsê 
Ferreira dos §antop e Salonicu 
dof JSantoSy < natutal desty freguezia 
nxtseeu==*a 23 de Agosto <&1877. 
P*P« João fyvMigelisia da tiilva Car-

€ , . * * » pââMgem i ^ ^ ^ ***** 
j , , v • , oanío. v f de Pornambnbo pata * o ŝ k> de sites j ^ 

Famiiiia«, e&tivemm nesth ci-! J08E b. filho Kgitifaè de João 
dade, no diaLlié dfr<jèorr@ntfe íios^os Rodrigues Lopes Viegàs e AAna Fran* 
amigos, Sabino'Beniei* Saraiva- Leão cisca Lopes vié^a^ natural dafregvÊ-
©CíeÜo- Brahco e Bento Bandeirèi de zid de San?A nna do Mattos—nasceu 
Moura. - a 20 de Setembro dè 18T7. P.P: João 

Desejamos aoí nossos amigos feliz Scvcriano Lopes Vtegâs e Maria Beli-
que enconíroui todo« o« seus saria ferreira jíimòinha* 

Bachamift ; nellat astignaid^ m 
providencias no seimuo dt?, s<\rjfi^lmen-
te execUta^o ô dwireto n 56l8 de 2 °<> goso da perfeito w «de . , , ' \ JOÃOp. jilho legitimo de Francisco 
do Maio de 18^ - tw part« relativa •4 •• • " 4 , Urbmu, d* Souza Macaco e Arma Ma-
a Advocaoia, np_ fôra ^ t a ^ ^ r c a , ^Acha-se neata M * d a C o n c e f ^ n a f M r a l d a 

v au solicitar' ae V . Exc.. as prov íden-^deocha 23 do corrente o IUm . Zl-a de Sant'Anna do Mattos Jnalcm 
cias reclamada* .peUs *i*mo8 Bacha- » r . ®«»oel ^ataMianò de Medeiros, a 2 8 de junho de 1877. P . P . Luiz 
reis, no . s e ^ o d a ^ n.-do mano d^jmm parehte o atfii- josê Soares de Macêdo e Maria Mequi-
Advogados que ^ v a tor o mesmo go, ten . Airtem®. Dantog^Jorreia (fe Una Soares de Macedo. 
foro desta comarca, aftmde qaa possa Medeiros, a quem wra visitar. 
düsappareoeí o en COQV»atonte de se t7G^mp"m©ntomo8 o illastre cava- MARIA, p. filha natural de Fran-
apreseaíaçerq R r.;quorsr, e advogar * cisca Maria da Conceição, natural 
possoas séU as precisas habilitações; - , '' ..* • • • ' t • ' ^ destàJrtgHizia—nasceu a 5 ' i » Âgmto 
cumpriitdotBtf <jao me coo* '•^•••^••••'«••••iwsBHMBBWBh»» I de 1877. P . P . João Soares d» Mtteêdo 
formo com a opinião omittida polo f ^ H Í I ^ H r i t ^ W l é . N<V ÜKiiVk do e Jostfa Maria da CoptieiçXQ 

O ^ ^ t ^ ï f i ^ f f i ^ ^ ; ^ e aiK 63lorcia o cargo de direc- ^ Maio'IwY'KKjJ 8o«™ "de 

^ e r a l d « instmcçao p 
Conselheiro Silvério Fernandes de ^ T ^ o ^ nèsame« á soa 
Arái^ô J o r ^ - 1 « ' ; « / írtsrdtéte )ia. • " 

« 

Ï 0 

t ' > f **-

1 »1 

u 

5 Jnfto Baptitta da Costa, pardo, 
79 annoft casado.—diarrbé«rrc 

6 Manoel Jereoiinp Cabral Sc-
brioho, branco, annos, sei-

• ( E I R O ^ M S T I G D A - ^ P 

1 Joio B^butia .Pxmentd, brao-
co, {»''kûtidB, cafcado—tiùefu-

fctti» "fMôcisco Lo^es V.iègfté', 
branco, 35 anao^ ^ai iemiá^-
Franotóco pa^o, i mez, igno* 
ra-^e o no$e d^^aes, ^ « « i i 

t ' ' , 
Uui^, branco,. 2 aaoos, 

esta—» f ( - - ̂  i" f ' 
io, pardo, 4 aDaoé—•hy-

T Í " Jnsé"R.beiro Moreiía, btaqcot 

44 annos, casado—pâhancio—* 
» >Murctel»QO ' Msris pf t fâ«^ 

25 
annos soîï&*o—pleuriz— 

» Dorotié ^prds^S filhk 
natural de Ôniiif^rin/ escrita 
dA Joan m r t o * 
d i a r r h é ^ : " : - : ; t 

ide 
Francisco ÀiV€* Máríái—ttfêetQ* • 

cfc. íPfPÍlfe— - i J>í . / 15 idalinat^parda^ 2 »púíís, fiUkw 
4e meoe^ v JoaquifTi* S^ue^uoi r, 
«A—mordi foèar— 

j é Mf.QO^l^parào^ l annos^ fiih^ 
de ierpnimo Cabral de 

André, f a r d o / Ï 4 âuuos, Svi* 
teiro* ^ c a r i ) a p è b l o ^ 
Aoivtii^ Mãríq de Jfsspl** paeda 
25 anno* « ca^d»,—côû€e$iao^ 
cerebral—, ^ 

21 Henriqne, p»rdo# 4 aie^as, : 

-gastro intente— 
25 Jo&o. pardo, 2 annos—febre— 
20 Angelica Maria de Araujo, par« 

da, 50 annos, solteuat—repen-
. Una^ente— a ^ , . £ 
i Francisca Carolina de Sousa, 

brapca, 84 aauo^ eqheita 
—h/drojfesia— 

28 Ëftftûciôca da C^ucoíqí^, 
pard%, 4 i aüuo?, soiieira—tbi** 
aica— 

21) Laissa, parda^ 10 ssezeí?, —fe-
bre— 

• João Teixeira de Mello, b*>çcí),, 
41 

annoH, «olteiro —bydrope-
si* na peito— ^ ^ 
J vè Custodio dos San toa, par-
da, 45 annoe* cagado. —indí-ge«(ftu— * 4 

Manoel, pardo, 14 diaa ^-diar* 
rhéa— 

18 

1 £\ AU 

ao 

MEZ DE AGOSTO— 

t 

4 
» 

Macêdo « Mqaia Olympia Soares de 
B * » é . Fami- Maerdo, 

Luiz*, psrd?, 14 meses, -rcoo-

Joã :. pardo, 10 aQQos —hy* 
dr-pasia— 
Maria, patua, uliia de Ciara de 
tal — indigeai&o— 

8 Victaliano, pardo, 7 meaca, 
—febre— 

7 Felippa Ferreira da Foot>dca, 
branca, casada ÜQxe— 

0 João branco, 6 meses, —dea* 
tição— 

(Contfnu'*.) 4 

» » » * 
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, JqUQAlrtN t f ® 

Sèssâo ordinaria em 25 de Setembro 

_ d e l 8 7 7 . 
Apptllação crirhe. " 

— I M P E R A T R I Z . — Appellante o 
juia de direito, appellado Joaquim Al-
ves Monteiro. — A novo jury. 

d a a t r t â a f e e i * » «**a eacoWffl» M « 
à e m * i a « o » jasidanci* j*qttBUa 
cidadã. , . , 

ih « a i q i « w ^pfyfttya 
duas J f t f t ô i l t t 
éese profftMof tfliae Souio darU 

Anna Quitéria Soares de Ètaetdo. 
Pedro Soar» de àtaóêdo. 
Anna Tkeresa Soarei d* Mwfitfo 
José Gome ãe Amorim. 
Maria Leocadia de MacSão furtado prova eolheatiCa de Saa 
Luiz Correia de Araujo Furtadoí furtrm. 
Ciara Maria de Aratyo furtado. ~ 
Clara Maria Soares de Araujo. 
João Soares de MatSÊdo. 
Jesuina Soares de Ifac&Q-* 
Antonio Soaree de Marido. 
Luiz José Soaref de Macido. 
José Soares dei&acêdo. 

três).*»••••»•«.. '4'*» • 
Saquem a p i t a r «at t i l » » .? ÍO0OOO 
Qudqoef ftfmaaflü..;..^ 60000 

b u a o o r a m a * » (ca jubikos ) 

A é 

Com vem que a i authoridades de* la 
e da c »marca d V À * lafteèfl»' IUH» 
v itt i t «obre «èM iÇttj», 
quê, apesar de ser cáuibeU, teta tüiài-; 

ta, propmeto » habilidade nprfc ta 
do qaaoto é indecoroso e r a m * 

Dmric f i dá f«Hréa de d Atina do 
Matto», 13 de Outubro de U77. 

Je a 

O mulungú doe ferroe 

T a v e l l a d » i l i e n a r d » 
« l r . J « $ a M t i u l s € e n l c l p » 

tfe«. etvm 
rli* d e a d V o e M l á , e d e ; 
ü i f g á e f o « a ^ i i i u l » 
I r u i i v u M u o l i t « * 

J a n e i r a 

Sastâo ordinaria em 26 de Setembro 
de 1877. 

Recurso crime de habeae^rpue. a ) ^ ^ nosfoi Mviado „„ w 

* J O S É DE MIPíBU'.—Kecor- vripto para ser publicado, já ettavão 
tente <t jaus de dirèito, recorrido Deo- Oo^iostas ob matertae em ordem « não 
data José de Figuoredo.—Julgou*« puder wude eahir no numero passado. 
improcedente. , l.S^rvmm esta» palavriu ds saHefa^ão 

' „ „ ". áft szsias enviou oeecriptaaUw 
» - . Appellação crime. * tffoJ! " * . 

•-TKIUMPHO,— Appellante ajas* j Noto doBditor. 
tiça por seo promotor, appellado tior > 1 

bastiíTo, escravo ' do coronel Manoel t • 
Martin* Veras.—Den-ae provimento a | 
«ppelíaçSo para mandkr-ae commutar P c r ^ n i i t a l i t U M e n f é ' 
a pena de conformidade com» o art. 60 " 
do cod. crim. ; S-b«r-nos à aígttf5m diser » raSSo AppeüaçSo eivei, oucomasr-
a ^ ^ q » Por é conservado u priineira | ©**L. ITGflOOO Sestro ordmaHa em 2 de Oatubroáe ^ e r V d e a t ã c r i m e . . . . . . . . . . 

' , * reSdadé o mestre escola (i) Blias An- IXa de a^pereoer. . . . . . . . . 
apjwitayfcs crimes. j Jotio ?«srr#i# o uiô ? ^ | Recurõa Osijjie.. * 

APODY. —Appoliante Antonio V^llliV« ^'Wa^. 
•Joaquim de Paiva, appeUado Francia- »»C««0 P O " . * - ; t — 
«» Ferreira i i^—UaSrffiôíi-se a «»peüaa freqüentam a âula (qM 0»-
• T - .t: " * . tro oome deteria ter) deato ase«tr® 

* I» , 1 de vnsquin*, [2) dou, filhos do 
^ ^ B A R A - M ^ M . - p l a n t e det^-do de policia, o do carcereiro 
Manoel Bogenio Pereira, appeUfida a e ^ ^ dè ^ M -
justiça Deo*«« provimento a appel- n h ^ 4 M ^ n 0 mappa nos 

pira condemnar oappellante no d | a f i m q u a 8 8 e $ c w e f H . . . 
medio do art. 194 do cod. cnm. i . ... . 

*i- i'^inR i • L- • >»í 

O a b ^ o a M i f i a d À t ^ í f ó ebti4o 
Ü060CS dê 

Sina» 4tt»ta Ueotral de 
Hygiene PaUíttH DI ^JartepiraSÍOO-
ÜQuara ter, tbairt* % aita baiica, ba 
úxiito mokètàm iktite ctâade 4 
roa do Vifarie^ aeji^e o rttipeitavèl 
publico atteoQtrrtfcitii « r a n l e s^rti-
manto de fiil|par»4é«e^trdQ|peiro|t pôr 
pregoa mate coamado^df» q<re 6o» oií-
tra ^oalqiMr parte/^ i r iaa aqueço 
ente recear f f a ê ao Q t H w está-
bekeâoieato vwu+ee faoeiltti a qu^l àz ; 

qua asià compataikí 
fo,;recebé 'por 
nedioátoea. 
ire ífiofo s .e 

»*V VM MV MV V VMI 

do« * • * « f 0 »-V* 
» d « qâalifícaçio de Vo-
' tAStéo * # • .. «fi* * * • e • • • 

à o o X b e e o u r a . . e . * . . * 
t dereTbSode Jarados. 

Habeas^ Corpo«../, * 

ÍXWOOO 
70Í?000 

m m 

Bo#eoo 

bdutaerviri: 
d«de 
todo & eentroi 

Ci .ade do 2D^dp Omagra de 
3^77; O 

Poiweri» Amuàéò Boàreé do Amortib 

ríáiofios 4Jlp 

• u* ' .. * J w 

U 
MMlMI 

A O M > 
o 

*. • a • 

É '̂ 8ta ruíSo ^nr procuron ProviaSo de Adimgado...... 
tiés83o ordinária em 9 de Outubro do d<uuittir o Sr Manoel Caodidoülaci-' | • de Solicitador... 450000 

Í&71. " T ' . 1 e! de B ito. « a « ocoupà»» aqbi o j Matricula de Negociaste... I ^ M W Õ 
ÁniMaocdA uivai hiffar de v>RÍtadbr escolar. Dara DO- Licenca & analqoer Empre-

VT I mear se o Sr. Antonto 0ant»V Gával* • 
—NATAL.—Appel lante a faaenda c a n t e qae, coaao camarada, mdo aôai-
ttMflb I _ tta inairkirkl m -lis. vm ria M & 

jfná I ? 
0 Sr, dr. direotor sabe disto ; e tao 

to é «Sii© que, «egundo nop cottdta, 
mandou advertir4 ao Sr', de Bantái 
qoe nfto devia deixar ir todo por 
lettra do propri í Blias S^uto ! 

Que miséria 1 
Nfto bft dinheiro DO cofre para pa* 

gameoto d j » pòbreá professore^ qae 
D m d e v e r d e « r a l i d A o | t ) ; aèbeai eanaprtr soo dever I Para qüe 

1 se conserva esse Elia * Souto que, oe-

ÒQ&Q0& 
wADÂcmtókifà Ne^ r 

a^ cmQlWAJ 

^^raly appeüada a cais» filial do Bao-
« o do Brasil, em Pernambuco.—Man-
dou-se baixar os autos á.uma deligeri-

cia. 

Í U B U C A Ç Õ B S SOL IC ITADAS 

gado.;. * 
Matricoía á& Jmz de Direi* 

to, Juiz Mttoioipà!, õQ 
Promotor* • , • , « » » • 

Eequérer qaatyuer emprego? 
> permuta de emprego* 

* 9 reforma de Offictal» 
- ou apeaeQtaçSò do Eto-

pregado• 
Tirar títulos de- fimpregados 

nomeados • •; •. 
' » titaloe da Empregados 

aposentados;. *. . U •. • * * 
j> uipiomas de Barões, 

oo deqaâíquer Ti ta lar. 
•» Uipbxfl^s de Condèoo-

ra$£o, eu de Medalha*. 
» » patente de Offlciâl da 

Guarda Naoional, do 
£}Kórcito oa da Marinha 

v pateiitu uõ rüuiriiiado 
do Exercito oa da Ma-
ri nha» 

» tituio de Delegado oa 
de Subdelegado 

200000 

25*000 
200000 
200000 

, . _ seas devereí de mestre Y 
da mais pungente saudade pela eter- E r a d e p i l p i U a t e necessidade que 
na separsçfto de seu estremecido es- o c o r proviuciat tomasse 
poso, genro e canhado aqaeio a mot- a l g U í n a m edida, afim de vermos a \\ 
te tam eôdo arrebatou de seo seio, c a d e i r a de insiracçEo primaria desta 
^ém,com a >oz inUrcnrtadi amda de c i d a d e Confi4dâ a T m moço quê ao 
amargos SOIJÇOU, »«r^decer deramago fleja aioralisad^ 
de seu oração ao III ou tír. Antonio } 4 

Uibsifo Puiilei Oa ser%ífo» relevante» | q imposrciaí 
que st>4igoon prestar ao dito seu PS- I 
poso» genro e cunhado, nftòsóduran . _ . - -
te o período de sua cruel enfermidade, f\) Este titulo lhe foi conferido pelo 8 fsr ? 

een-o taubem depois de saa msrtr, Carreio do A*su\ 
oá qarfl sonhe, como amigo fiel éde (2) Idem— ~ 
vaiada tomar tanta parte como se fò-
ra o finado um seu irm&o querido. 

Os mesmos abaixo astignades fazem 
tãOyiDòuâ chegar uôèta ocCaSi&o o sen 
profundo reconhecimento ao l l im. Sr. 
Manoel Pemra do Paria, por ter tido 
a piedosíè lembrança de mandar ceie* 
brar antehentem am i inissa pelo re-
c u s o eteruo da alma do me^mo sen 
«sposj, genr > e cunhado, cone prova 
inequivoe.t da maisade siocera qae 

R o u b a 

tos ^ requerimentos*. 
» terras de voluntários. 
» perdSo de réo coadora 

nado, oa comamtaç&o 
de pena. 

v pensão» ...***••*•••*• 

Uo dia l3do corrente me« o profes- » Condecoração 
aor publico de instrucção primaria Licença para Bot ica . . . . . . . . 
d « Cidade do Awú, Elia» Antonio Nomeação de Agrimensor... 
Furroira Sontu (doiiindo-provável Naturalisaçâo deEstrangeiro 
mente as soas obrigaçOa») veio em Faaer contracto de seguro de 
cofflpaubia do seu amigo Manoel vida.; . . . ; 

sempre lhe tribntao. " ! Esleváo morador no lug^r Pedrinhas Seguro centra o sorteio para 
Queiram, p o w , o s i l l « a t r e s c a * a l h e i - ' f r e g t j e z u de S. A «na do Mat- - J y V í # V J ; 

tos. acceiur ne^us breves linhas í tos o sitio —Poluoiâ— da mesma Ire FrotisJIo V igan« Encom-
tediemuoha solemoe da eternagrati- e arrombando uma das por- n j m a a o ^ . . . . ; . ^ 
toa d3» abaiio asslgnaias qae nio U m da casa que foi do Çapj » . Po ie i - , Ihe^úea para casamento 

300000 

200000 

SfMOOO 
— » r r * 

âOdOOO 

204000 

200000 

300000 

100000 

100000 
200000 

8O0OCO 
OA «fWTrt «U0WV 
200000 
360000 
900000 
450000 

100000 

100000 

i 

A L T A N O V L D A D E 1 

; A * 

Jofi i Soaree de Aqaork»^ Mon&ie-
tario do estabeleci meato com o títa> 
lo a cim», cbegado\ ba pouco, da 
iemaosbuco troaze uni aompfoto 

sortimento de 

V a i f n d a s M l « á e « i i " 

p S l e l h e d t t s 

que está vendendo por prefas ttoito 
inferiores tos de dBtra qualqoep 

parte. 
As3im convida aos amattov 4b 

B O M E B \ H À T 0 í 
. • .. ' . < 'J . r m -

para o sen eetabelscissssto ends 
contrario, alem do mais, 

Agrado 0 Sinceridade« 

0 BAR ATEI RO COM PR A : 

- É s t r a v a a 
m+ Jk - -

a n i l a 
C « v r l n h « » j i & & 

APROVEITEM I AI'UOVKlTEM l 

p e e h t a e h a 111 

== C IDADE D O ÂSSÜ* « 

«Mê*.***** 
• X i • 

l > p . d a « a r a d a C m r r t » 

250000 - R a i a d r M o i ^ K t • S S 


